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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
xpediente do (lia 11 de março de 130

Acuesou-se o recebimento do aviso do Mi-
nisterio da Marinha de .1 do corrente mez, e
officio annexo, concernentes ao abalroamento
de um escaler da armada nacional pela lancha
a vapor..S'anto Isabel, ao serviço da Inspecto-
ria Geral de Sande dos 'Portos o declarou Jse-
lhe que na presente data se solicita do Mi-
nisterio da Justiça a expedição das providen-
cias que no caso couberem. — Remetteu-se
copia do referido aviso ao inspector geral do
Saude dos Portos, para seu conhecimento.

— Declarou-se
Ao inspector geral do Satulo dos Portos,

par a os fins convenientes o em resposta ao
officio de 24 do mez findo, que o Ministerio
do Interior resolveu deferir os requerimentos
dos Drs. Galdino Tudo do Assumpção San-
tiago o José Ribas Cadaval, . pedindo que
fossem accoitas, afim de poderem inscrever-se
no concurso aos logares de inspectores sani-
tarios do navios, as certidões, que apresen-

taram, dos seus ti tulos de medicos, compro-
mettendosso a exhibir as respectivas cartas
dentro do prazo de dons nines

Ao director da Faculdade do Direito do
S. Paulo que . o Ministerio do Interior resol-
veu sejam acceita.s para a matricula na mesma
faculdade as certidões do que os candidatos
concluiram o curso do estudos do Instituto
Nacional de Instrução Secundaria e recebe-
ram o grão do bacharel em lettras, devendo
os ditos candidatos apresentar os respectivos
diplomas antes do pagamento da 2 a prestação
da taxa da matricula.

Requerimentos despachados

João Guerreiro Rodrigues Torres.—Re-
queira ao director da Faculdade do Direito de
S. Paulo.

Francisco Cordovil do Siqueira e Mello.—
Requeira por intermedio do director da Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro, na
conformidade d is ordens em vigor.

Ar, Antonio Martins de Azevedo Pimentel.
--Nilo-a petição.

Fernando Antonio de Oliveira Moraes.—
. Apresento o seu titnlo no Thesottro Na-
cional.

Ministerio da Justiça
Expediente do dia 7 de março do MO

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem para que se paguem :

Pela respectiva colloctoria de rendas go-
r00% o ordenado annual do 240$ que compete
a Joo Francisco Ferreira Monteiro, nomeado
carcereiro da cadeia do termo do Paraty, no
estado do Rio de Janeiro.— Deu-se conheci-
mento ao respectivo governador:

Pela Thosouraria do Fazenda do estado da
Bahia, os vencimentos do juiz de direito
Catão Guerreiro do Castro, removido da co-
marca do Lagarto, em Sergipe, para a da
Chaves, no Paá.

No Thesouro Nacional
A A. G. do Mattos Se Comp., a quantia do

63$, metade da despeza • feita em agosto e
setembro do armo passado com concertos na
lancha a vapor empregada no serviço das
visitas de policia e de saude dos portos desta
capità1.

As despezas feitas durante o mez findo:
Com os vencimentos da tripolação da lan-

cha a vapor empregada no referido serviço
na importando de 350$000;

COM O material da Junta Commercial desta
capital, na de 313$520.

Transmi t tiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

para PS eireitos legues, a c lila rogatoria ex-
pedida pelo juiz do commercio da capital do
Pernambuco ás justiças do Portugal, para ar-
rosto dos bens da herança que deve tocar a
Henrique Bemfica da Cunha Porto;

Ao Ministerio da Agricultura, para tomar
na consideração que merecer, os papeis rafo-
rentes ao podido feito pelo Dr. Americo Ve-
truvio Gonçalves Campos para a compra do
400 hectares de terrenos situados no lago
Cujubim, no municipio do Monte Alegre, no
estado do Pará;

Ao Ministerio do Interior, para os fins con-
venientes, a relação dos bens que se acham
no palacio da rua do Guanabara n. 58, o dos
immoveis existentes nesta , capital o Rira
delia, pertencentes ao Conde ••o Condessa
d'Eu ;

Ao governador do estado do Rio de Janeiro,
para informar, a representação em que a in-
tendendo Municipal de Vassouras representa
contra o decreto n. 10.084 de 24 do novembro
de 1888, na parte em que declarou especial
aquella comarca ;

Ao juiz de direito do 10" districto criminal
da capital, para ser instruido nos termos das
disposiOes em vigor, o requerimento em que
Antonio Soaras de Andrade pode perdão da
pena de dons annos de prisão o multa cor-
respondente à metade do tempo.

—Declarou-se ao coronel commandanto ge-
ral do regimento policial da capital federal
que foram approvados Os contractos cele-
brados para os alugueis do predio u. O A,
da rui Flak e do um outro na ilha do Pa-
quetá, afim de serem estabelecidos os 40 e 160
postos policiaes.

—Devol vera se:
Ao Ministerio da Interior, devidamente in-

formado, o requerimento que acompanhou o
aviso do 26 do mez tindo e no qual D. Fir-
mina da Costa Ramos pode uma pensão em
remuneração dos serviços prestados pelo seu
finado marido,o juiz de direitO Germino Cor-
roia Lima

Ao governador do estado do S. Paulo. para
informar, o oficio em que o conselho de In-
tendencia Municipal da villa da Piedade re-
presenta sobre a convonionoia de sor alti erea-
do o logar de juiz municipal lettro.do.
- Recommendou-se

Ao juiz dc direito da 20 vara civel da ca-
pital que marque um prazo breve dentro do
qual o sorventuario vi Latido do officio do 7 0 ta-
Milão de notas desta capital, Francisco Ma-
noel da Cunha Junior, faça certo si tem ou
não outro meio do subsistencia, afim de re-
solver si o suesiassor deve ser nomeado com
ou sem o 011113 da terça parte dos rendimen-
tos, na firma, da lei, e outro sim que indique
pessoa, idonea para exercer o oficio;

Ao governador do estado do Rio Grande do
Sul que faça passar e remetta a este minis-
terio uma certidão dos quesitos propostos ao
jury do termo de Santo Antonio da Patrulha •
e das respostas que lhes deram os respectivos •
juizes de facto, em conformidade, das 'quites
foi condemnado o réo Jacintho, em sessão de
28 do fevereiro de 1871, a cumprir a pena de
prisão perpetua COM trabalho ;

Ao governador do estado do S. Paulo que
informe, ouvindo o juiz competente, sobre o
pedido da legação do Brazil em Roma, quanto
ao destino que deve dar a 2.560,80 liras ita- •
lianas, pertencentes ao espolio de Fabbro Ba-
silio, que lho foram remettidas pelo Dr. José
Maria Corra, de Sá o Bonevides, affin de sor
entregues ao juizo orphanologico da cidade
de Lucca, conforme uma rogatoria expedida
pelo juiz de orphfios da capital daquela es-
tado.

— Ao commandanto geral do regimento
policial da Capital Federal

Que providencie afim de que, conformo
pede o Ministerio do Interior, durante a ex-
posição geral da Academia d is Bellas Artes. •.
seja feito o serviço de vigilancia daquelle es-
tabelecimento por 20 praças do mesmo re-
gimento

Que mande dar baixa do serviço aos solda-
dos do referido regimento João Rodrigues
da Rosa e Paulioo Ignacio Paz par incapa-
cidade physica, e José Vallarino, Pedro Paulo
de Andrade o Mano l Joaquim do Freitas An-
drade, apresentando olhas substitutos idoneos
e indemnisando a Fazenda Nacional do que;
estiverem a dever.

— Communicou-se ao coronel comtnandan te
geral do regimento policial, que nesta data
solicitou-so -do Ministerio do Interior a expe-
dição de ordens, afim d3 qu3 o director do
Asylo de Meninos Desvalidos, do accôrdo com
o mesmo commandante, desizne as aceommo-
daçõos necessarias ao estabelecimento de um
posto de guarda, nos termos da informação
sob n. 113 do 14 do foveroiro ul timo. —Dou-0 •conhecimento ao chefe do policia desta ca-
pital.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 27 (le fevereiro de 15)0

Ao Sr. Ministro da Faxen la, transmittindo
os 'papeis relativos à reclamação que faz a.
Companhia Linha, Estrella contra o facto de
haver o director da Fabrica de Polvora da
Estreita embargado a derrubada de mattas
em terrenos da mesma fabrica e rogando as
diligencias necessarias para que seja esta
questão resolvida de accordo COm a Infor-
mação do tenente-coronel Philadelpho Augusto
Ferreira Lima, que se acha annoxa ao mes-
mos papeis.

— Ao tenente-general ajudante general:
Em resposta ao Mall oficio n. 1165 de /1

do corrente, declaro-vos que, sendo politico
e do confiança o cargo ile secretario do3
governadores dos estados, devem, a bem do
serviço publico, ser conservados nos exercieloS
em que se acham °considerados á disposição
do Ministerio do Interior os oficiou arregi-
mentados que forem distrahidos tio sons
corpos Tiara aquellas commissões, entre os
quaes figura o capitão do 100• batalhão de in-
fantaria Carlos Augusto do Campos, seère.
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Brazil Alves, Alexandre Bueno Gaivão, Pedro
Rodrigues Bastos, °atavio Bezerra de Menes
zes e -Origenes de Mediria e ao soldado parti-
cular Osorio da Cunha- Telles para no cor-
rente anuo se matricularem na mesma escola,
si houver vagas o satisfizerem exigencias
regulamentares.—Communicou-se á Reparti-
ção de Ajudante General.

— A' Repartição de Ajudante General:
Prorogando por um mez a licença em cujo

gozo se acha o tenerite do 25° batalhão de
artilharia Sebastião Basilio Pyrrho.

. Mandando que siga a reunir-se ao corpo a
que pertence o tenente do 8" regimento de
cavallaria Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro, que se acha addido a essa repartição.

Concedendo licença:
Ao alferes do 220 batalhão de infantaria

Benedicto Marcellino de Araujo, por um mez,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Ao marechal de campo Candido José da
Costa para assign ar-se • de ora em 'desate Can-
dido Costa, conforme requereu.

Dia 28

Ao Sr. Ministro da Marinha, communicando
que, segundo informa o ajudante general,
não é conveniente a transterancia para o
exercito das praças do batalhão" naval Jose
Olympic) Bastos Pastor a lgnacio José Baptista,

, Avelino Baptista Campello o Honorato Xavier
da Cruz, a que se refere o aviso do mesmo
.ministerio de 30 do dezembro:ultimo, e que
poderá realizar-se' a aransferánda para o
mesmo exercito do 1° sargento dó batalhão
naval Julio Casar • de Soma, conforme pede
esta praça, sendo para aqaelle, batalhão

: transferido o soldado do 24(a . de • infantaria
.Felix Antonio da Silva.'

--a Ao Sr. Ministro do, Interior, trans-
mittindo, para tomar na consideração que
merecer:

O .officio em que o director do Arsenal de
Guerra da capital coimnunica haver o patrão
Ia lancha a vapor Treze de Maio Manoel
Emygdio Nogueira, coadjuvado pela tripo-
lação, prestado prompto soccorro a 13 homens
que guarneciam una escalar da armada na-
cional que acabava de ser abalroado por unia
embarcação :do serviço da saude do porto,
canseguindo sal vai-a toda, inclusive alguns
Marinheiros* que estavam prestes ,a afogar-se.

Os papeis relativos .( a providencias que pede
de novo o commandanta do Asylo do'; Inva-
lido: da Patria no sentido do serem fechadas
duas tabernas rine existam na ilha do Bom
Jesus, onde se acha o meamo asylo.

— Ao Sr. Ministro da 'Agricultura, ro-
gando se 'digne providenciar afim de - que
sejam admittidos a praticar na estrada de
ferro de Porto Alegre a Uru,guayana o te-
nente do estado-maior de l a classe José Pan-
toja Rodrigues.— -Gommunicousse á Repar-
ti& de Ajudante General. 	 .	 .

— Ao tenente-general ajudante general:
Resolvendo a consulta feita pelo comman-

dante do 9° batalhão de infantaria sobre o
destino , que deve ter o saldada Manoel An-
gelo do Moraes que, em maio de 1886,
deserta,ra em companhia do um preso sen-
tenciado, que era por elle escoltado, e que
a 4 de j meeiro ultimo se apresentara volun-
tariamente ao destacamento de linha do es-
tado de Sergipe, declaro que, havendo o dito
soldado se apresentado .dentro do prazo de
dous meias marcado no decreto de 15 de no-
vembro do anno proximo passado que indul-
tou ás praças o crime de l a e 2a deserções,
acha-se comprehendllo nesse indulto, e que,
quanto ao conselho cio investigação a que foi
submettido pelo facto de fuga -do sentenciado;
deve ser arehivado, attenta a circumstancia
de já estar preso o dito sentenciado e cum-
prindo a respectiva pena.

Sande e fraternidade. —Deajamin Constara.

— Ao governador do estado do Pará, decla-
rando que, á vista das ponderações feitas pelo
director do respectivo arsenal de guera, fica
autorizado a extinguir a officina de alfaiate
do mesmo arsenal devendo o compartimeuto

por cila °ocupado ser destinado a alojamento
das praças da companhia de aprendizes mi-
litares, e passando a ser feito por arremata-
ção, em concurrencia publica, o fornecimento'.
de fardamento necessario aos corpos estacio-
nados não só alli, como DO3 estados do Amazo-
nas, Maranhão e Piauhy, visto resultar disto
vantagem para os cofreg•publicoa.

— Ao do estado do Rio Grande do Sul, de-
clarando que :

Se concede licença aá alferes alumno João
Maria ala,calão para prestar na Escola Militar
dessa capital exame do pratica que lhe falta
para completar o curso daqUella, arma, con-
forme pediu.

Convém continue a ser considerado como
uma °Moina do Arsenal de. Guerra desse es-
tado o Laboratorio Psrotechnico de Porto
Alegre

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando que

Deve lambem ser conferido o grão de dou-
tor em mathematicas e sciencias physicas
lente cathedratico da Escola Militar da ca-
pital, Henrique Valladares.	 .

Se concede licença 0.0:4 alferes-alumnos An-
tooio Jacy Monteiro e Auterliano Barreto
Lins e aos alferes de avaliaria José Verissimo
de Souza e Innoceneio Venoso 'Pederneiras,
para se ,matricularem na mesma escola.—
Commuilicou-se á Repartição de Ajudante Ge-
neral.

— A' Intendencia, da Guerra, declarando
que é autorizado o respectivo conselho de
compras a fazer acquisição, ,em concurrencia,
de deus mil fardamentos para recrutas, com
excepção de capotes, mantas e sapatos.

—Ao commandante da -- Escola Militar da
'capital	 ,

Concedendo licença, no tenente Antonio Joaa
Pinheiro Tupinamba a 2° • cadete' 2 6: sargento
Quirino Ignacio da Cruz, Gastão Ifygino
Met ta, João Faguades Verissimo Filho, Janua-
rio da Costa Avelino, João Victor Casar Filho
e Alatoo' Nunes.de Maura para no corrente
.ano se matricularem na mesma escola, si
houver vagas , e satisfizerem as exigencias ra-
gulamentares.—Communicou-se 'á Repartição
de Ajudante -General.

Approvando a nomeação que fez do 2" sar-
gento do 1 0 batalhão de artilharia,' hoje alfe-
res, Eduardo Fl ohorio de Amorim Bezerra,
para,exercer o legar de escripturario interino
dessa escola; em substituição do tenente de
infantaria - Manso - Franco Rebello, que foi
transferido para a Escola' Militar do Ceará.

— Ao commandan te do Collegio
mandando MIL admittir, como alumno interno
gratuito, 03 menores Atonio Vicente Gomes
e Elisiano Pereira Pinto.

A' Repartição de Ajudante General.
Nomeando
Ajudante de ordens do governador do esta-

do de S. Paulo o capitão do corpo de estado-
maior de -artilharia João Baptista do Aze-
vedo Marques.— Communicou-se ao gover-
inador do dito estado. .

O coronel do corpo de estado-maior do
artilharia Fausto Augusto de Souza para
inspeccionar a fabrica de Polvora da Estreita; -

Prorogando
,Por um mez a licença com que se acha o

aluinno da Escola Militar da Capital Alfredo
Fonseca, para tratar de sua saude ;

Por 20 dias a com que se acha o alferes do
9' regimento do cavallaria Luiz Pereira Pinto,
para fim identico;

Por ' 5 dias as com que se acham ch alferes
do mesmo corpo Angu sto Ignacio do Espirito.
Santo Cardoso e o cirurgião eontractado Dr..
Benjamin Targine aloss para o mesmo fim.

a - andando pôr á disposição
D3 Ministerio da Agricultura o major Fran-

cisco do Paula Ferreira Gomos, o capitão
Oct oviano de 13rito Gaivão e o tenente Felinto
A lci no Braga Cavalcante.—COMMIllliC011-Se
dito ministerio.

tarjo do governador de Santa Catharina, de
quem especialmente trata o vosso mencionado
officio.

Saud°, e itra.tarnidade. Benjanzin Constant.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, concedendo licença a Miguel Fran-
cisco de Araujo, Antonio Garcez Caminha e
Ballo. do Oliveira Mello para; no corrente

„ anuo, . se matricularem na escola militar do
mesmo estado, si houver vagas e satisfizerem

- as exigencias do respectivo regulamento.—
' Communicou-se á Repartiçã,o de Ajudante

General. •
. Ao do Ceará, declarando que aos alumnos
da respectiva escola militar, Rodolpho Cassio
Brigido a Francisco Ayres de Miranda se per-

• mit te prestarem, em março proximo vindouro,
exame vago de portuguez e francez, conforme
'remaerera,n).

— Ao da Bahia, approvando a despeza de
200$, „que com sua autorização •se fez com o
.enterramento do coronel Manoel de Azevedo
.do Nascimento, commandante do 9° batalhão
de infautaria,9 qual ahl falleceu em estado do
pabresio.

,— Ao de Minas Geraes, declarando, em ra-:
aposta ao officio em quecommunica terem sido
vendidos em hasta publica, 50 cavallos inser-
viveis que pertenceram ao 9" regimento de
cavallaria,pela importancia total de 1:778$700,
mie essa quantia deve ser recolhida aos cofres
da thesouraria de fazenda, e escripturada em
receita corno despeza a annullar no a 20" —
Dospezas de cárpos e quarteis -a- do actual °x-
ereteio -. -

—• Ao, do - Rio Grande do Sul, declarando
que aia

'Confirmada a approvaçain dada pelo seu an-
teeessor ao contracto celebrado pelo aom-
mandante :da- guarnição de Santa Anda alo

.Livramento com o capitão Manoel Pinto da
Costa, para a invernada em campo,de sua
propriedade, da cavalhada. do 4" regimento
de avaliaria, devendo, porém, vigorar .ata
31 de dezembro deste armo

Definitivamente approvada a renovação do
cántracto celebrado com Constando Joseplison
para o arrendamento do preclio em que se
acham alojadas as praças do 2 0 batalhão de
engenharia e outras, destacadas na escola de
tiro. -

—Ao presidente do .aonsellio de compras
da Intendencia da Guerra, dedarando que,
á vista da informação prestada pela directo-
ria geral de obras militares, pôde a com-
panhiaaindustrial de cal e marmora do estado
de Minas Gemes ser admittida a concorrer
com o producto de seu fabrico aos forneci-
mentos de cal de pedra á Intendencia da
Guerra, conforme pediu.

—Ad commanclante geral de artilharia, de-
ela-mude que, á vista das ponderações feitas
pelo commandante do escola de aprendizes ar-
tilheiros, fica o mesmo commandante autori-
zado a mandar recolher á caixa de sobras a
importancia das etapas tiosalumnos licencia-
dos, comprehendendo-se nesta autorisnção a
quantia .de - 217$850 'de que trata em o seu
officio de 16 de julho ultimo.

Ao brigadeiro quartel-mestre general,
approvando a deliberação que tornou, de

- designar o major do corpo de estado-maior de
l a classe Manoel Rolrigues de Campos, que
'estava á disposição dessa repartição como
engenheiro auxiliar, para exercer interina-
mente as funcções de -fiscal da illuminação a

-gaz noS estabelecimentos deste ministerio,
viato ter sido nomeado para servir na dire-
ctoria gorai de obras militares o coronel
Francisco Gomes do Souza,que desempenhava
aquelle cargo.'	 :	 •

Ao chefe interino do corpo de saude do
exercito, determinando que remetta, com ur-
gencia, a esta secretaria de estado, unia re-
lação • nominal e da capacidade profissional e
moral de cada um, de sorte que possa este
aninisterio em consciencia e cem justiça,eleger
os que por sou real merecimento s sjam dignos
(asattençÕos do ,governo.
, --.- Ao commandante da Escola Militar da

Capital, cancelando licença a Julio Dafrayer
João Pores, João Armando Rite:ra,
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Do coonnan . lante da Escola Militar da ca..'
pital o 1° cadete do 1 0 batalhão de infantaria
Elysen Fonseca Montarroyos, a quem se con-
cede licença para matrisular-se na mesma es-
cola.—Communicou-se ao dito commandante.

Designar dons capa! titia do Corpo F,celesias-
tico do exercito para iervirem na guarnição
de Matto Grossa, e um no Hospital Militar
desta capital. •

Incluir no Asylo de Invalidas da Patria o
capitão reformado do exercito 'Manoel Luiz
Xavier do Amaral.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DA. AGRICUTURA

• Expediente (1,3 din U de nutre») de fI90

Declarou-so ao Ministerio das Relações Exs
te Piores que não tem procedenciaa reclamação
da logação italiana acerca de medida qae diz
estar sendo observada na .parto meridional do

prolfibindo a sabida do immigrantes
qua não tenham alli residilo por *espaço de
tres mezes, pois é livre aos immigrantes to-
mar o destino que lhes aprouver, dentro ou
Rira do pai. O 'que o governo adaptou com
o fim do evitar a defraudação dos cofres do
Estado por especuladores, cortando o abuso
de viram immigrantes para o Rio da Prata,
com passagem a nossa custa, foi recamam-
dará Companhia 'Nacional de Navegação que
não admittisso a bordo de Seus vapores, com
aquilo destino, immigrantes introduzidos em
virtude do contractos, som que apresentassem
certificado da autoridade campotente,provando
haverem chegado ao Brazil, p3lo menos, ha
tro3 mezes.

— Remetten-se ao Ministerio dos Negocio;
do Interior; para providenciar como for acer-
tado, - o requerimento do Antonia Maria da
Annunciação, retirante dos estadas do norte,
pedindo passagem de ida e volta para seu
parente Manoel Baptista Pereira, que terá
de ir a Ha buscar uma filha da requerente,
que ali Se acima sem auxilias do parentes.

—Declarou-se ao alinisterio das Negocias do
Interior que vae-so providenciar sobre a in-
demnização a.ordem Carmen tana Fluminense
da 35 apolices da divida publica -do valor no-
minal de 15:00(as, preço pela qual foi com-
prada á. dita ordem a fazenda do Mini, em
Angra dos szeis, o cuja acquisição convem ao
alinisterio da Agricultura.

Reeommendou-se á inspeetoria das Ter-
r . :s amo' providenciasse sobre a medição e
aiVisSo em lotes da fazenda do Ariró, afim de
ser Mil fundado um nulo° colonial .•

— Conununicau-se ao governador do estado
ihr-Balia que foi declarada seio efieito a li-
cença concedida a 29 de janeiro ultimo, o que
devia ser contada de 10 de , dezembro, ao
agrimensor Joaquim Alvares dos Cantos Souza,
considerado 'auxiliar da inspeCtoria especial
no , dito estado, viso ter-se verificado que
antes de 31 de dazombro já tinha elle aban-
donado o seu posto. Outrosim, constando que
esse ' agrimonsor assumiu as funcções
ajudante da mesma inspeetoria, do que fóra
exonerado co; O de setembro, rocommendou-
so que fosso extranhado o procedimento do
inspector especial que lhe deu posse.—Com-
m1)1000-30 a Inspectoria Geral.	 .

— Declarou-se á. Inspeetoria Geral d
Torras e Colonisação, em soluçã,o á consulta
que fez, que no processo das contas dos immi-
grantes chegados no vapor Baltimore, em 24
de feverdro nitimo, devem sor g,lozadas
passagens dos individuos que declararam
haver saiisroito a importancra, do respectivo
valor, até que opportunamento se verifique a
improcedencia o falsidade do semelhante alio
gação.

— Autorizou-se á Inspetoria Geral das
Terras e Colonlsição a eontraetar o forneci-
mento do pão, durante o corrente alma, para
a hospedaria de immi arantes cli ilha das
Flores, com alanosl ACves• Cardoso Bastos,
vigorando o preço do $?49 por kilogramma
sendo rostituidas aos demais coneurrentes as
cauções depositadas.

— Declarou-se á lnspectoria Geral das
Terras e Colonisação fine não pólo sor atten-
dido o pedido dos colonos do nueleo de São
João d'El-Roy, em Minas Gemes, -para lhos
serem c o meai d, s va coas de leito

Communicou-se ao governador do estado
do Rio Grande do Sul que fica approvado o
seu acto, dispensando Jeito Teixeira de Paiva
Freire de Andrade do cargo do agente Oleia'
de colonisação em Perto Alegre, e nomeando
para effectivamonte exercer o dito cargo An-
tonio Luiz da Costa Esteves.

— Autorizou-se á Inspectoria Geral das
Terras o Colonisação a conceder passagem até
a Bala ao immigrante Rodolpho Gismon 1.

—Autorizou-se a InspectoriaGeraldas Terras
e Colonisação a providenciar para que tenha
passagem da Italia para esta Republica o
filho do Fabri Maria, de nome, Baeeti Nicola,
que so acha naquello real°.

- Declarou-se á laspectoria, Geral das
Terras e Colonisação que não Ode sor auto-
rizada a despoza. de 8I.)a com a acquisição de
uma mobilia para a casa da administração da
hospedaria da Ilha das Flores:

— Autorizou-se á Inspectora Geral das
Terras o Colonização:

A mandar examinar, por um dos engenhei-
ros daquella repartição, os immoveis existen-
tes na cidade da Campanha, estalo de Minas
Gemes ;

A despender até a quantia do 70.)$ Dos
concerto; das casas do nueloo colonial S.
João de El-Rey, arruinadas por um tufão.

— Recommendou-se á Inspectoria Geral
de Temas e Coloni-ação fazer sentir co Dr.
Orlando Marinho Falcão Sucupira, medico do
nucleo colonial de Rape:Miam, que não foi
regular o sou procedimento, (1 indo por finda

commissão que Lho foi confiada em Santa
Leocadia, retirando-se sem provia autorização.

— Communicou-se ao governador do estado
do Espirito Santo que providenciou- se acerca
do pedido de diversos colonos' alli (estabeleci-
d)s, para virem da Batia parentes seus.

— Declarou-so ao do estado de Santa Ca-
tharina que não pólo ser aceita, a proposta
do Constantino Pereira da Cunha, para esta-
holosimento do urna colonia agaicola e indus-
trial naquelle estado'.

- Remettou-se ao MC ;MI) governador, para
informar, a roprasentação do diversos colonos
e moradores do manielpio do S. Bento contra
a Sociedade Colonisulora de 1849, em Ham-
burgo, .que, ai legam, não tem cumprido as
clausulas do sou contracto,

— Recommendo•esa . co governador do o;-
Lado da Santa Ca tharina que providencie para,
com urgencia, serem liquidadas as contas do
engenheiro João Carlos Greenhalgh no exer-
cido do 1886 —.1887, quando inspetor especial
de terras e colonizaçao no dito estado.

•— Declarou-se ao ,governador do estado do
Rio Grande do Sul que foi julgada improce-
dente a reclamação de João Pitta Pinheiro,
contractante do transporte e alimentação de
immigrantos, contra a glosa de 954$ feita
pela Thesouraria do Fazenda da.quella, estado,:
em tres • contas, cujo pagam:anta . requereu;
ficando maniata a dita glosa. •

- Daslarou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul que ficam approvados os
seus acto nomeando o Dr. José Carlos Fer-
reira para o togar de medico das colonia,s no
munansio de S. Jeronymo, e o Dr. João Pe-
reira da Silva Borges Fartos, para identieo
togar na eolonia, do Jaguary.

Declarou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul que fica approvado o seu
acto nomeando Ernesto Cartior para o legar
do fiseil nas cobaias Conde d'Eu, D. I zabõl e
/Urra lo Chaves, com o encargo de procoler
ao recenseamento da população (hes ádes e
liabas dos mesmo; nucledt.

- Remetteu-se ao governador do estado
de g . Paulo. para informar, o requerimento
em que o engenheiro Samuel alalfatti pros
paa-se a fundar nueleos calonlads nacinella
estado,

Repartição fiscal do colem() junto A. rompa.
unia City eanprotetnento

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO •

Dia II de março de 1890 •
•

Foram visitadas as casas de machinas e
fez-se a desinfecção das materiaS" cark(iS
gredientes e na dosagena convOnientec •

Os fittslting-taidts funecionaram. aragnlar-
meli?d3

istrietO	 Pradios esgotados 8.108 3/4 ;:.
•

cortiços 70, com 2.389 quartoa.
• .

Reclamaçaes om DrOd103 siçtçu . sonda
por obstrueçaes devidas a nialagIS -(1) no recea.
ptaculo, a gorduras (I) ncoram t I. 'de 4",
por exhalaçõos devi las a jantás abertas nó
ramal do G'', tais cujos serviços .ficam din
(lamento.— Foram attendidas no moomó dia:. o .

Das seis reclamaçacs cujos serviçosificarani
em andamento no dia 10 estão concluidos os
serviços de quatro, e duas continuam em an-
damento.

Limparam-si os ventiladores das ruas da •
Guarda Velha, Gonçalves Dias, S. José, Qui-
tanda,' Sete de Setembro, Ajuda, cotovelloo
D. Manos], travessa de S. Francisco de Paula,
e os ralos das ruas da Guarda Velha, Andra- .
das, Gonçalves Dial, Ourives, Sele da Se-
tembro, Fresca, S. Joaquim, Conceição,
guayana, Theophilo Ottani, travessa de Sãa
Francisco de Paula, praça l.m Constituição,
largos da Carioca e do Rosario,

2° dist:ricto — Prodio.s esgotados 8.609; ema.,
tiços 130, com 3.720 quartos. 	 . .

Reelamaçõos em prodios cinco, sendo qua-
tro por obstruções devidas a terra nos.ra-
ames de o do 0", coma por vas imanto de-'
vido a raeoptaculo quebrado,— Foram atten-
didas no mesmo dia.	 ••

3° distrieto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos. •

Iteclamaçans em medias duas, sendo unia
por obstrução devida a terra no ramal de 9"; • .
e uma por exhalação devida a juntas abertas
(ni oial.samal do G"-.Foram attendlibis no mesmo ..

Reclamações em ruas (luas, sendo uma ror "
abatimento devido a juntas abertas no ramal •
de 9".—Foram attendidas no mesmo dia.

districto — Predios esgotados 7.099; Cor-.
ticos 37, com 630 quartos.

Não houve reelamaçõos em preslios. .	 •
5° distrleto — Predios esgotados 2.896; . core •tiços 11, com 232 quartos.
Não houve reclamaçaes.
Penstock— Abriu-se O spenslock, da casa do'

machinas às 12 horas e. ^.4) mi autos da Monte o
fechou-se às 4 da manhã. •

Repartição fiscal do governo junto á com-'.
panhia City Lnprouements, 14 do março de --
1800.—Pela engenheiro fiscal, Luis F. .111-0».;
toiro do Barros, ajudante.

— Declarou se ao governador do estado do
Paraná que não pólo ser attendida a propos-
ta do Barão (to Serro Alui o Franaiseo do
Paula-Moura -Brito para estabelecimento do
immioarantes • em terras daquello estado. .•

— Declarou-à; ao governador do estado dá
Rio da Janeiro que, por (enquanto, não pólo
ser attendido o pedido da extincta camará
municipal de Barra Mansa e do mais liabi=
tante:, dessa localidade, da ai:ilação de uni a.
escola agronomica e estabelecimento de nu a' •
deo colonial no municipio daquilo nono.

— Declarou-se á laspectori e Geral d is Ter-
mas e Celonisação que o governo não • teráa
duvi Ia em deferir a preterição dos
lonas Fava Victorio e • Carolina Bossi paaft: -
ensinarem a tingiu italiana no territoria dia
Marçal, do nucleo S. João d'El . Rey, madiaa-
te a subvenção mensal do 6,)$, e prce.'net- •
tenda !acoimar portugnoz, á proporção rpm
foram aprendendo, doada rine os requarentos
possam ensinar simultaneamente as lirignaa
italiana e portugueza, dosas, ja.
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NOTICIARIO
Academia Nacional do 'Me..

dieina — Acta çla sessão ordinaria em 13
de fevereiro de 1890.— Presidencia do Dé.
Moura Braz11,1^ secretario, Dr. Silva Araujo
— 20 secretario, Dr. Carlos Vaseoncellos. .

Presentes mais os Srs. Drs. Piragibe, José
Maria Teixeira, Carlos Frederico, Costa For-
raz, Pinto Portella, Clemente Ferreira e Cunha
Ferreira, o Sr. presidente declara aberta a
sessão.

Foram lidas as actas de 30 de janeiro e 6 de
fevereiro o approvadas sem debate.

0-expediente constou do seguinte
Anna.es do -Circulá medico argentino, ns. 9,

10, 11, 12 do 1889 e 1 de 1803;
Annaes do Orthopedia, n. 2
Gazeta Medica da Bahia, .dezembro de

1880;
Chronica Medieo-eirurgica de Havana, n. 12;

. Da antisepsia pela resoreina no tratamento
da diphteria, da tuberculose pulmonar, da
coqueluche, -por -Charles Baudior et Albert
Lebond.
- Balneia do l'Académie de Módicine, n. 2;

Gazeta Medica do Mexico, ns. 23 e 24
Brazil Medica, n. 5
Annaes de Hygiene, n. 695.

• Primeira . parte da ordem do dia

O Sr. Dr. - José Maria Teixeira declara que
no deu parecer sobre a Memoria do Dr. Pi-
mantel, por isso que tendo confiado o traba-
lho ao auctor, aim de corrigil-o, não lhe foi
elle restituido ;ssasSim procedeu, porque, na
occasião em que ;a teaballio foi apresentado,
não havia vaga eiarsecção respectiva ; tendo-
se, porém, dialasessa vaga, o orador commu-
nicou ao interessado que . era tempo do resti-
tuir-lhe a Mamaria, afim do interpor parecer;
mas, :como até agora não tenha obtido res-
posti, faz . a declaração para arredar de si
qualquer responsabilidade futura.

E aprásentada á mesa a Mamaria — Estudo
critico sobre a ophaalmia granulosa e seu tra--
tamemto, do Sr. Dr. Victor de Brito, afim de
obter o legar do membro correspondente da
Academia.—AO Sr. Dr. Pires Ferreira para
interpor parecer.

O Sr. Dr. Costa Ferraz diz que vem á tri-
buna enviado pelos sentimentos que elle ora-
dor e toda a Academia compartilham pelo do-
loroso golpe que acaba de ferir um dos nossos
mais distinctos e ilustrados collegas, cujo
talento o serviços teem estado sempre ao dis-
por da corporação em cujo nome falia ; rafe-
re ;-se ao prestimoso consoe:o o Sr. Dr. La-
eerdi, e pede que a Academia officio ao mesmo
collega apresentando sinceras condolenclas
pela lamentavel perda que acaba de soffrer.

A proposta é approvada por unanimidade
do votos.

O'Dr. Costa Ferraz chama a attenção da
Academia para os factos seguintes que tem
observado como parteiro, e que o teem obri-
gado a intervir com a applicação do forceps,
para terminar a funeção da parturição, con-
victo do que, si assim não procedesse, tinha por
certo, de, em vez de fetos, que ainda pode
conseguir chamai-os á vida, passaria pelo dos-
gosto de receber simples cadaveres. Refere-
se á frequencia, que tom tido de partos, em
que seguidamente os fetos toem trazido entor-
filhado no pescoço o cordão umbilical, isto,
quer tratando-se de mulheres primiparas,
quer de multiparas, de modo a fazel-o quasi
que firmar como regra' invariavel que, desde
que tem togar o rompimento da bolsa das
aguas, e sem que haja desproporção entre os
diametros da cabeça do feto e os diametros da
bacia, a cabeça do feto chegando á escavação
pelviana, successivas contracções uterinas,não
fazem availçar o tralalho, e ao contrario logo
que as mesmas contracções cessam, corno que
a parte apresentada do foto recua, se deve
logo suspeitar o entortilharnento do cordão
no pescoço do feto, diminuindo-se assim a sua
exIensão,.lorn ando-se uiïi obstaculo mecanico

_

á terminação natural do parto, como tudo pas
roce indicar, não só pela completa dilatação
do collo, sem prolapso de qualquer dos labios
como pela regular apresentação, ruptura da
bolsa, e permauencia das contracções:

Comprehende-sa quão arriscada S3 torna
para a vida do foto desde que a. força contra-
ctil do utoro actua sabre o corpo do mesmo
feto, pelo escoamento do liquido aniniotico,
sou natural protector, sem que esta forea
consiga o expellir, alem do consequente dos-
collamento da placenta que inevitavelmente
daria cila resultado a cessação da vida do
feto.

Em seis partos suceessivas em que o traba-
lho jà havia começado ha mais de 16 horas,
examinando as parturientes, reconhceu a
compota dilatação do collo uterino, a ruptu-
ra a bolsa das aguas o encontrou a cabeça
na escavação da bacia, um pouco depois
de contraccões bastantes para fazo.r avançar

.descida da cabeça, ao contrario quando
cessavam notara como que ella recuava, no
maior numero após contracções que se Se-
guiram, calne em moreia o ubero, como que
consciente da sua impotencia para desemba-
raçar-se do producto da concepção. Pratican-
do a escuta e reconhecendo diminuição sen-
sivel Mos abatimentos csardiacos do feto, não
trepidou em fazer a applicação do forceps,
reconhecendo ser tudo devido ao entortilha-
mento do cordão no pescoço, produzindo
natio a asphyxia por congestão, sendo pre-
ciso até para chamar a vida a alguns deites,
empregar a electricidade.

Para o orador, pois, todas as vezes que se
achar em presença de uma parturiente em
que o collo do utero se ache completamente
dilatado, em que tenha havido a ruptura da
bolsa das aguas, a cabeça do feto tenha che-
gado á escavação da bacia, houver diminuição
e mesmo dificuldade em se ouvirem as bulhas
cardiacas, contracções uterinas sem adianta-
mento do trabalho do parto ou inercia ute-
rina, não trepidará em applicar o forceps
para completar a extracção do feto, em vez
de lançar mão do qualquer dos agentes thera-
peuticos aconselhados e que despertam as
funcções do utero.

A experiencia ainda lhe tem mostrado as
grandes vantagens e o poderoso auxilio que
a electricidade presta ao parteiro, para cha-
mar a vida fetos, que vem ao mundo exterior
na mais completa appareneia de morte; todos
os meios acconselhados para chamar a vida
os fetos em estado de morto apparento, são
do uma acção demorada, no entanto que a
electricidade, além de prompto atreito, lhe tem
dado sempre resultado.

Considera o orador a questão exposta de
valor e alcance para o lado pratico, e por isse
chama para eito a attenção dos parteiros.

O Sr. Dr. Clemente Ferreira lé a seguinte
communieação do Sr. Ar. Memor y°, sobre a
frequencia dc syphilis no Rio de Janeiro, e os
meios de attenuar seus effeitos: •

A discussão aberta no seio da Academia
pelo projecto do regulamentação da prostitui-
ção na cidade do Ido do Janeiro pelo nosso
collega. o Sr. • Dr. Silva Araujo induz-me a
submetter á consideração dos meus collegas
algumas observações que o assumpto ora
tratado me suggere. Ha 15 armes que o grave
predominio da syphilis nos nossos quadros no-
sologicos me preocupa e em um livro publicado
em 1874 sobre o Exercido e ensino medico
no Drazil fiz sentir que medidas prophylac-
ticas se deviam tomar no sentido de attenuar-
lhe quanto possivel os terriveis atreitos.

Além da regulamentação applicada ás mu-
lheres publicas, já insistia então sobro a con-
veniencia do ensino o da vulgarisação dos
conhecimentos especialmente coacernentes ás
affecções venereas o syphiliticas.

Minha observação posterior vem corroborar
minhas convicções a tal respeito; com effeito,
no estudo .detido e longo da pathologia

eu mo achei nas condições do auferir
os desastrosos effeitos da syphilis na capital
do Brazil e nas provincias limitrophes, e a

tissombrosa proporção da limado -syphilis.
Esta predominancia do uma infecção dystro-
phica hereditaria tem-se constituido a meu
ver uma das mais poderosas causas do atraso
de nossa já assás deficiente população, assim
como do depreciemento physteo do consi-
deeayel maioria da infanda de nosso paiz,
votada em magna proporçãn ao rachitismo,
ao retardamento intellectual o a unia infini-
dade de outros aecidentes que a collocam sob
• imminencia do molcstias que adquirem
nelles excepcional gravidade.

Minhas estatisticas acabaram par demou-
strar-me °mim que --a herodo-syphilis S3
apresenta em 1103S0 quadro pathologico na
imprevista proporção de 50 a 55 por canto,
porcentagem esta colhida sobre um total
de 6.000 crianças em todos os periodos da
infanda e minuciosamente examinadas com
o maior rigor sob este ponto de vista.

Comparada com a que conhecemos de outros
paizes em que taes estatisticas são regular-
mente organizadas, conclue-se que a herança
da syphins se offectua no Brazil em uma
proporção superior a de todos 03 alludidos
pait,es.

Em uma interessante discussão que me foi
dado travar, por correspondencia epistolar,
com o eminente professor Kassowitz , de
Vienna, em 1884, deu-me este celebre pe- •
diatra a conhecer sua extraordinaria sor-
preza deante dos algarismos quo eu lho mi-
nistrava sobre a freguancia da syphilis her-
dada an nossa capital.

Em varias conferenciaseffectuaffis em meus
cursos do c mica padiatrica na Polielinica do
Rio de Janeiro, eu por muitassvezes,e deante
de muitasdoeumentos vivos assignalei o facto
em questão, invocando para tão cruento mal
• attenção da administração. Sempre me pa-
receu que me taxavam de exaggerado a tal
respeito, taes eram as abjecções que voltea-
vam em torno de mim, e até certo ponto isso
poderia admittir-se na apparencia, por isso -
que antes de mini nenhum exame ou estudo •
rigoroso jamais houvera sido emprehendido
em relação á herado-syphlis no Brazit o
sua frequencia.

Aquelles porem que teem acompanhado de
perto a minha clinica e o meu ensino teem-se
convencido á porfia da evidencia de minhas
conclusões dean te do crescido numero de facs
tos dc vise verificadas dia por dia. .

ia mais de oito anuas que mo entrego a
estas pacientes investigações sem perder
só siejet trazido ao meu serviço ou subinettido
á minha observação, o após tão vasto exame
como de nenhum destes até agora tenho no-
ticia, julgo•me autorizado a asseverar que a
questão da syphilis no Brazil constitue-se nos
dons problemas mais serias e M319 graves que
so apresentam a resolver, quer sob o ponto de
vista scientialco, quer sociologico.

O decrescimento da nossa população, o abas-
tardamento physico e moral da nossa raça,
subordinados, em sua maxima parte, a esse
inilexivel tlagello, apontam-no como recla-
mante de medidas attenuantes e repressões
instantes e energicas.

Em uma das minhas communicao3s, dili-
gidas em 1887 ao Congresso medico inter-
nacional de Washington, relativas ás relações
etiologicas entre o rachitismo o a syphilis,
insisti ( estatistica entro mãos ) .sobre a'
frequencia da syphilis no Brazil, seu curso
á revela, a frequencia anomola casos de
herança, a emtim sobre os desastrosos effeitos
que ella acarreta sobre a mortalidade da in-
fancia, em nosso pauz e ainda mais sobre o
cunho de miseria organica que caracterisa
maxima., parte das criancças brazileiras. •

Este problema, vê-se, pois, senhores, nunca
deixou de preoccupar-me e por todos os meios
ao meu alcance tenho feito sentir quanto é
gravo o quão instantes são as medidas que
elle reclama.

Não trago o intuito de reproduzir tudo
quanto lia sido . escripto e publicado sobro o
que fica dito, isso seria fatigar-vos a atten-
ção e repitir o que se pôde ler. •

-



DIÁRIO OPFICIAL	 Março [1890] " 3151YSaganda-feira 17
-.•-•

Bastar-me-ha, pois, assignalar o facto cuja
veracidade me foi dado bem averiguar: que
a frequencia da syphilis hereditaria no Brazil,
cotada S3gUlltia as minhas estatisticas pes-
soaes em uma proporção média do 55 u/s sobre
as crianças por num tratadas, excedo áquolla
observada nos demi paizes em que ruminas
estatisticas toem sido organizadas.

Isto quantool syphilis transmittida por he-
rança. Esta conclusão, porém, deixa perco-
bor-se implicitamente qual deva ser a crescida
proporão da syphilis adquirida, não só pelo
congresso sexual, como ainda por muitissimos
outros modos do contagio. Ausento por °o-
castão da interessante communicação do nosso
estimado collega Dr. Silva Araujo. não me
passiva' conhecer exactamente a ultima con-
clusão sua a semelhante respeito, mas do que
sei da nos a longa convivencia scientifica,
julgo poder crer que excessivadeve haver sido
reputada a frequencia do cruento flagello era
'MSS° territor io

Em 18i7 tive occasião do merecer da Socie-
dade do Medicina publica o de hygiene pro-
fissional de Pariz longa consulta com-
prebendando grande serie do quesitos con-
cernentes ás medidas prophylacticas em-
pregadas no Brazil contra a gravidade e a
propagação da syphilis.

Entro olles figuravam os relativos á re-
gulamentação da prostituição, áss inspecções
preventivas effectuadas no exercito o na
armada, sobro os ambulatorios consagrados
ao tratamento o ao estudo da syphills.

Bom podeis comprehender qual não teria
sido o meu constrangimento, obrigado polo
amor da vordado a confessar em um do-
cumento destinado a grande vulgarisação o
atrazo om que nos achamos a tal respeito.
Nada ainda ,absoluta mente nada,possuindo que
marcasse fio menos o inicio de uma serio
de medidas já do ha longos a unos pastas em
pratica em paizes mesmo que ja não se po-
dem dizer muito avantajados ao nosso em
relação a outra ordem do progressos.

A frei-meneia assombrosa da syphilis é, em
resumo, 11111 facto que se pódo proclamar hoje
com certa S3gDralltr1; mas O que não se pôde
ainda aquilatar é a sua proporção namorica
no nosso quadro nosologiro. Isto provém

nciplImente : 1 0 da não existencia de esta-
tisticas de serviços especiaes ou do ambidato-
rios destinados ao tratamento especial dos
venereos e syphiliticos • 20 do conhecimento
ainda muito imperfeito 'dos elementos neces-
sarios ao exacto diagnostico em questão ; 30
finalmente, pela ausencia quasi absoluta de
semelhante factos no nosso quadro obituario.

Esta ultima circumstancia principalmente
tem, a meu ver, muito contribuiria para que
os nossos jovens clinicas reputem antes do
mais detida obsarvação, do pouco interesse o
assumido do que nos ocupamos, tão raro se
lhes atigura o factor morbido alludido.

Esta observação foi igualmente suggorida
ao meu eminente amigo o professor Fournler,
quando a proposito do identica discussão, ha
dous annos na A cademia do Medicina do Pariz
se referia á frequencia da syphilis em França.

O silencio pois do °bailaria a tal respeito
nada significa 'porquanto a causa da morte,
quando resultante directamente da propria
syphilis é designada sob outros termos
exprimem as lesõas finaes deste ou daqt10110
orgão, deste ou daquolle apparelho, filiados it
intoxicaçio primitiva.

E' preciso ir vól-a na clinica, mas não só na
policlinica e na clinica hospitalar, como tatu-
bem na clinica da cidade, na clinica de todas
as camadas sociaes, mesmo as mais altamente
collocadas, para poder fazer-se uma idoa da
dissomnuição imprevista desse flagello que,
como a grippe, voa até aos palacios dos reis
com a mesma rapidez e franqueza com que
penetra na mais humilde das habitações.

O professor Fournier, accusado de exagero
encontrando, diziam, syphilis por toda a parte,
respondeu que longe disso eito até não a via
ainda cai toda a parte onde alia se acha.

Esta ponderação do mais illustre dos syphi-
ligraphos francezes abraço-a eu com annaior
convicção, ainda pelo que respeita ao DOS,•50

paiz, o por mals de unia vez tenho-a paro-
diado deante do idanticas refutações a mim
formuladas.

Pois bem, si tão perigoso agente do anni-
quilamen to eale destruição alça o collo in-
victo e prosegue destemido, acarretando tão
pronunciados inales dissemminados por todas
as camadas sociaes e transmittindo ainda seus
perniciosos efreitos ás gerações porvir, mister
se torna atacal-o de frente o atenuar-lhe com
maxima energia sua nefasta influencia, já que
Dão DOS é dado extinguil-o.

Ques são os meios a empregar para a sa-
tisfação de tão momentoso desideralum ?

Em dous grupos principaos se podem divi-
dir os meios em questão:

1 0 Meios preventivos.
2" Meios correctivos.
Os primeiros constituem o que se deve de-

nominar a prophylaxia da syphilis e das af-
fecçõcs venereas.

Entre alies figura no primeiro plano a re-
gulamentação da prostituição, seguindo-se-lhe
outras medidas de ordem hygiouica, contra os
diversos outros modos do contagio da syphilis,
referentes á prohibição dos consorcias quando
um dos nubentes apresenta traços de uma in-
fecção syphilitica recente ou não, tratada á
prehibição igualmente de aleitamento de uma
creança sã, por uma ama syphilitica ou y ice-
versa, aos cuidados tendentes a evitar o con-
tagiado mal nas relações sociaes, na co-ha-
bitação, etc.

Sob esto ulimo ponto de vista seria da mais
alta conveniencia que a classe medica conven-
cionasse em unia proficua "'propaganda ten-
dente a convencer a todas as classes sociaes
que a syphilis deve ser reputacta transmissi-
vel não somente pelas relações intimas, con-
siderado o castigo implacavol da crapula e do
sensualismo, mas susceptivel de contrahir
se nas mais honestas o respeitosas relações,
por intermedio de atensilios e de objectas do
uso confluiu, ele., deixando-lhes einfim bem
incutida a noção que semelhante mal devo
figurar ao lado do uma infinidade de outras
alfecções contagiosas de cuja presença nin-
,suom tenha do corar.

Um dos' recursos mais proficuos á preser-
vação é, não ha neg,al-o, a regulamentação
imposta á prostituição publica. A. maior parte
dos paizes civilisados tem de facto adoptado
medidas prophylatisas desse genero.

Elias toem sido mesmo por mais de uma vez
reclamadas em ncsaa paiz, e para não ir- mais
longe, lembrarei as pensadas ponderações
que levaram em 1815 o Dr. Lassance Cunha,
em uma interessante e notorit theso inau gu-
ral sobre a prostituição na cidade do Biole
Janeiro, a reclamar com vehemencia a adop-
ção de medidas regulamentares nosso sen-
tido.

A esto respeito cabo-mime o dever do assigna-
lar unia consideração, o é que a prostituição
publica em nosso paiz, ainda está longe do
haver attingido a proporção o as profundi-
dades da corrupção assignaladas o verificadas
em outros liames do velho o do novo con-
tinente.

A nossa situação a semelhante -respeito é
certamente menos deploravel, muito menos
desoladora mesmo do que a de muitas outras
capitaes onde a civilisação deixa-nos aliás a
perder do vista.

Guardadas as devidas proporçaos do tempo,
da população o .dos nossos constantes pro-
gressos sociaes, pôde-se ainda afirmar hoje
o que dizia ha meio seculo passado o Dr.
Lassance, que no Rio de Jane:ro não pro-
gride a prostituição publica na mesma escala
ern que a vemos naquellas cidades europeu
mesmo em que vigoram medidas regulamen-
tares applicadas as mulheres publicas.

E' forçoso comtudo convir que no curso dos
dez ultimas annos uma tendencia, se revela
notaria para, a ag,gra,vação e -disseminação
deste mal social , tornando-se evidente a
creação do novos modos de installação de
lupanares, 'de subterfugios preparadas no in-
tuito do illudir as poucos medidas policiaes
que 'sitiem ainda atting'ir as infelizes que se
rui rogam ao vicio o libertinagem.

As incitações publicas á dissolução o à de-
pravação vão prosperando sorrateiramente

' ojá se pôde dizer que grande numero das
nossas casas de espectaculo silo mais o rCn.102.-

vaus do mulheres publicas do que o objcctivo
da recreasão e da diversão de todas as
classes sociaes.

Estou perfeitamente convencido que a os-
tentação do vicio vai-se tornando mais a gem-
siva á moral publica do que em geral succede
nas capitaesde outros paizes,do sorte que bem
se pôde dizer que sem tocar ainda os excessos
da corrupção o da libertinagem do Londres,
Pariz, Vienna, etc., a prostituição exibe-sa-
em nossa capital sem rebuço, aftrontando
desdenhosamente a moral publiva. .

E' pois um symptoma que permitto antovár
quaes os limites que podem sem demora
atting,irem a intervenção da administração
não se fazer sentir por meio do medidas pre-
ventivas. Isto quanto aos costumes.

Em relação á hygiono compete-nos acoro-
çoar os poderes competentes a medidas regu-
lamentares, que se tornem compativeis com
os nossos uzos o costumes, com o nosso meio
social, de modo a simplificar-lhes a execução,
tornando-os mais eficazes do que meramente
apparatosas.

Os principaes defeitos da nossa legislação
sanitaria toem sido quasi sempre o luxa do me-.
didas que pela sua complexidade e regras ve-
xatorias excitam protestos dos comprehen-
didos em seus atreitos, e acabam relaxando-se
á força de se tornarem pouco exequiveis.

Por mais rigorosos que pareçam os exames
sanitarios nesse terreno; é preciso que se
saiba que taes medidas preventivas muito
longe estão de satisfazei' o desideratum, ein
questão—a perfeita segurança preservativa.

A longa experiencia do outros paizes po-
derá desilludir-nos a este respeito. Naquelles
mesnsos em que as medidas polisiaos o hygie-
nicas são preenchidas com n possivel rigor,
os beneficias delias auferidos teem ficado
muito aguam de toda a provisão. Este facto
foi bem assi,gnalado ainda recentemente pelo
emineate professor Fournier, eai relaçao á
cidade de Pariz.

Não quer isto dizer que, comquanto do el11-.
cuia menos completa, cortas medidas regula-
mentares applicadas ao exercicio publico da
prostituição, não devam considerar-se do Ma-
xim, proficuidade em relação á preservação,
ou ',melhor, á attenuação dos ali:altas da ss'-
philis o das alfecções venereas.

Por mais acertadas o eficazes quo se tor-
nem taes medidas repressivas, não se fará
mais que moderar uma .das fontes da trans-
missão e do contagio do mal.

Ficará, sempre aberta a magna fonte da.
prostituição clandestina, que já em 1815 ora .
reputada polo nosso compatriota, já citado, su-
perior a toda a e.spectativa. A nosso ver, ella
ainda se ostenta hoje em maior escala na
justa medida dos prop,'r:ssos do unia civilisa-
ção que tem sabido imitar mais cs vicias que
as qualidades da civilisação europia. Antes
disso, não era dillicil comprohender-se quanto
contribuia para a dissolução dos nossos costu-
mes a atrophiante instituição da escravidão,
cujos effeitos se faziam do preferencia sentir
nas populações ruraes, onde os desastrasos
effeitos da syphilis se ostentam de modo a
inquietar o observador menos impressionista.
Este mal saltou muitas geraçõos com o mais
cruel dos estigmas, e so muito tardo será
dado vel-o apagar-se.

Eis ala innumeros outros fócos conspurcan-
tas de effeitos convergentes para este terá-
torio, do qual pretendemos varrer o flagello.
As frequentissimas relações em que nos acha-
mos com os estados limitrophes não permitti-
rão a completa satisfação de nossos votos, si
tries medidas se limitarem á capital do Brazil.
• Contra o exercicio clandestino nella pra-,
pria pouco ou nada DOS será dado fazer, e,
estou certo, não seremos a semelhante res-
peito nem mais felizes nem mais heroicos do
que a França, a ltalia, a Austria, etc.

A' parte estas reservas de ordem essencial-
mente pratica, serei o primeiro, hoje como
limitem, a incitar a administração a promo-
ver por todos os meios rasoaveis R repressão
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Tmi ii ivageni da depravAo esCandalosa
publica ; enfim, a submnett'er as mulheres

publicas a uma regulamentação relativa-
proficua.

• Applaudo, pois, com intima convicção a
¡Relativa do nosso estimado o'distincto collega
Dr. Silva Araujo, em prol desta idéa, objecto
já uma vez de proveitoso estudo seu.

Para terminar,duas palavras sobro as meios
• que iihamarei correctivos.

'Estes referem-se ao estudo de tudo
• nuanto se refere ao diagnost'co e á thera-

poutica da syphilis. A disseminação deste
terrivet mal e as innumeras lesões quo de-
termina, constituindo hoje uns grande numero
de - typos morbidos a cilas subordinados em
sua origem, fizeram com íj113 Um illustre cli-
nico trancei declarasse caiu o maior funda
monto que não se poderia mais ser um bom
médico sem ser-se antes de tudo, sun syphili-
grapho. E' esta uma verdade que não é lia
cito a nenhuns medico clinico hoje descoube-
csr

. s Entretanto, r11'311-3 senhores, longo ainda es-
tamos de . poder affirinsr ire as noOes mais

• completas da syphiligraphia estejam bastante
vulgarisadas para que deixem do merecer a
nossa: attenção o a conveniencia de multipli-

_car os meios do instrueção dos jovens medicas
' no que toca ao conhecimento da syphilis e sob

o ponto de vista clinico e therapeutico.
O nosso collega Dr. Silva Araujo muito

tens brilhantemente contribuido para tornar
• patentes os beneficies de seu ensino pratico o

rigoroso, já havendo produzido na sua pro-
ilcua escola da policlinica discipulos sufficien-
terfiente instruidos, que se tornarão vertia-

- doiras guapa is avançadas (les futuros gladia-
--dores dessa medonha hydra.

• Q • ensino da syphiligraphia deve pois.
constituir um poderoso elemento do cor-
recção, aiongando assim os n.eios de acção
.repressiva e correctiva. •

'este 'respeito vem a • proposito insistir
ainda uma vez sobro a urgencia por domais
tardia de reprimir o abuso ultra-escandaloso
do -exercido illegal da medicina nesta capital
ê bastante notorio que a maior. parte dos nu-

- morosos charlatães que a infestam desassom-
bradamento 'timbram em mostrar-se especial-
mente sabidos no tocante ás molestias secretas
Como de ordinario accumulativaniento deno-
mina 0) vulgo as afroções venereas o syphili.

São de tolos nós conhecidos os clamorosos
-• desastres dos absurdo praticos o das ignobeis

.drogas propinadas-por Laos de,sbragados trati-
omites aos quaes concorre quasi sempre, por
irrisão, avultado numero do crentes, que nem
sempre pertencem á ultima das camadas so-
emos.

E' m'ster, ;:ortanto, estancar esta fonte
• VergonhoEa d3 males que constitue-se, por

assim dizer, o prolongamento aggravanto dos
deàastrosos atreitos da syphilis.
• Sli.asi resumo, no ,intuito de attenuar ou cor-
rigir o mal que temos eia vista, varias me-
didas se devem pôr ela pratica: .

, • 1.0 Alargar os meios de estudo do quanto
se-refere a someiologia, ao diagnostico e á
therapeutica da syphdis e dos mnumeros 03-
tado3 morbidos que deita se originam.

2. 0 Divul.gar entre o . povo noções ao seu
• alcaude no Intuito de pol-o ao corrente dos
- diversos o mais communs meios do Contagio

da syphilis fira do congresso Sexual e dos
• contactos infecciosos.

3.° Incutir-111d; ao mesmo tempo por todos
.ea meios possivo's (escriptos cla ros e succintos,
conferencias publica, etc.) a conveniencia do
um tratamento bens dirigido, instituido por um
Medico -e o mais cedo .possivel.	 m

•.'.4.° Regulamentação -da prostituição- ada-
piada ao nosso meio, o de maior simplicidade,
cpuu a torne de perfeita-exequibilidade de modo
a jornal-a o mas prolicua possivel.-

.•O'Sr. Dr: Caminhoá envia um officio pe-
• (lindo a intervenção da Acadeinia pata que se

• • torne uma realidade a creasão de uma escola
especial' de pharmacia,

O Sr. Dr. Carlos de Vasconcollos pede li-
cença para apresentar á Academia o resultado
do - experiencias clinicas o therapeuticas a que
tem procedido em relação á piptodenia pere-
grina, cujos bons resultados no tratamento da
asthma e bronchite astlunatica, levaram-uo a
escrever a Memori u que lhe serviu de titulo
de admissão nesta Academia.

Considerando que muitos dos symptomas da
coquoluche parecem estar sob a dependencia
da innervaaão dos mesmos ramos do nervo
vago e dos ganglios sympathicos que intervem
nos phenomonos propriamento asthmaticos, o
orador resolveu empregar na coqueluche o
mesmo medicamento, e tão bons foram os re-
sultados obtidos, que o orador apressa-se a
fazer a comtnunicação á Academia, afim do
que seus illustrados colinas possam Lambem
deite lançar mão em uma molestia cuja re-
beldia a qualquer tratamento é conhecida.

Sabe que o illustrado collega, o Sr. Dr.
Moncorvo, tem colhido excedente resultado
com o empro e.

b
° da resorcina; o orador, porém,

não foi tão feliz, de sorte que ficou em duvida
si 03 resultados colhidos foram propriamente
da medicação ou devidos a outra causa, pois o
tratamento osculou entre 30 e 90 dias.

Com .o emprego da piptalenia Os factos,
ainda em pequeno numero para tirar-se uma
conclusão definitiva, corresponderam entre-
tanto ás esperanças que o orador nutria sobre
o medicamento.

O orador empregou a medicação em oito ca-
sos bem confirmados de coqueluche; dous des-
ses casos o orador exclue, por ter empregado
o -medicamento quando a molestia no achava
muito adiantada (troa mezes) e portanto nos
quaes tanto poderia ter influido a medicação
como a mudança de localidade para a cura
dos donLinhos.

NO3 outros quatro, o tempo maximo de du-
ração foi do cinco dias em doas, sete dias no
terceiro e 15 no quarto. A molestia estava
bem confirmada; as quintas eram repetidas
quatro e oito vezes por dia antes da medica-
ção; em tres doentes havia algum catarrho
bronchico, sem bronchite difusa; o guincho
era caracteristico em todos quatro; os acces-
sos foram diminuindo de numero e de inten-
sidade e os doentes acham-se restabelecidos.

O orador aproveita-se da tribuna e da bene-
volencia com gim o toem ouvido os Srs. aca-
demicos para fazer sentir o seu desaccordo
com 03 Seus collegas que acreditam que a in-
iluenza, grippe ou catarrho epidemico, esteja
entro nós.

Não seria do admirar que a molestia appa-
recesso entro nós, pois que, os illustradosaca-
demicos devem se recordar de que em sessão
de 18 de julho do 1889 fez neste recinto uma
communicação a respeito, chamando a atten
ção para o grande numero do doentes que ti-
nha observado em poucos dias: si lhe não fa-
lha a memoria, nessa occasião, disse o orador
que tinha observado no espaço de oito dias 22
casos, emn crianças e adultos, nos . quaes a
symptomatologia era a mesma-, os phenome-
nos eram semelhantes e nos quaes a medica-
ção commum . não tinha aproveitado; depois
disso,no correr do mez de julho, observou mais
alguns doontes'perfitzendo o numero de 46 só
no bairro em que . clinica; soube que alguns
collegas, entre os gumes -alguns membros
desta corporacão lambem observaram casos
identicos, estabelecendo o mesmo diagnostico.
Temos, portanto, a semente entre nós, e é
psovavel que ju aqui ella existisse antes dessa
epoca.

Nestes unimos 15 dias tem o orador obser-
vado muitos casos da resfriamento - e de em-
baraço gastrico febril que começam como em
todos os outros' annds, da mesma maneh a;
cephalalgia,' rachialgia ou dores • musculares
rheumatoides, movimento febril mais ou me-
nos intenso, acompanhados ou não da pilam-
menos catarrhaes insignificantes --ou intensos;
tens observado muitos casos do rhinite i fluiu°
bronchites. tra,cheites etc. - , mas não observou
ainda nenhum de inflama ou grippe. Em
geral os doentes-curam dentro de 24 a 72 ho-
ras com a medicação commum,

--•	 -	 •
.Em regra, a gritara manifesta-se com cara-

cter epidemico no inverno, o foi, nessa oçaa-
sião que ella aqui se desenvolveu, som tomar
entretanto o'caracter do grande epidemia, o
atino passado.

Não desconhece o orador, que algainias
epidemias teens-se nawifestailo em outras es-
tações o mesmo durante o verão; porém .emms
condições muito espcciaes: quando o verão é
acompanhado de chuvas abundantes o pro•
longadas, conservando um estado hygrome-
trico atmaspherico quasi em 

b
erráo do satura-

ção, e quando as diferenças thermometricas
entre a maxima e -a minima são excedentes
do 12", por • muitos dias seguidos; . por isso
ainda não foi observado entre Ws, e era
grande numero do doentes que procuram o'
hospital da Miserieordia, bem como nos .de
clinica civil não encontrou -ainda doente al-
gum que apresente a molestia em questão, a
menos queella não se tenha apresentado aqui
com seus caracteres symptomatologicos com-
pletamente modificados a perdendo sua phy-
sionomia climeica classica e bem descripta.

Estando a hora adie untada, o Sr. presidente
levants a sessão, dando para ordem do dia a
continuação da mataria anteriormente dada.

Sociedade do G eo4raphia, do
iRio do Ja,neiro.—Sessão extraordi-
siaria em 27 de fevereiro do 1890, sob a
presidencia. do Sr. Marquez de Paranaguá.

A's 7 horas, achando-ae presentes os Srs.
Marquez 'de Paranaguá, Dr. Paula Freitas,
Dr. Mero Pita la, Barão Homem de Mello,
Commendador llermida Pazos, Commendador
Catramby e Dr. Manoel da Silva, abre•;se
sessão, a que assistem muitas pessoas estra-
nhas á sociedade.

O Sr. Marquez diz que convocára a pre-
sente reunião para nada etreetuar a exposição
do seu trabalho sob o.titulo Introducção a bis-
torta do Brazil o Sr. Augusto de Carvalho;
distincto compatriota, que se dedica aos estu-
dos da historia lati-ia. Diz que a sociedade o
ouviria com prazer e esperava que o C011f.3-
rente proseguisse em tão importante assum-
pto.

Ao terminar, dconferenta é innito applaua
ilido e comprimentado pelas passam presen-
tes.	 •

Dando por finda' a sessio, o Sr. Marquoz
d3 Paranaguá, declara que a sociedade havia
deliberado conferir ao Sr. Augusto do (Sirva-
llmo o diploma de socio correspondente.

O audilorio applaudiu osts. deliberação.

Observa Covil° A.strouoiuico
—Resumo meteorologia° dos dias 140 15 do
de março :
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1 11 10 mas.	 da 'lente.. 753.12 21',S 19,39 83,-)

,	 i 15 1, 2	 2	 manhã. 7;, -n ,02 21,0 1 .352 85,0

3 • 10	 •	 2. •	 2 757.17 27.1 0,71 72,8

4 2 4	 2	 2	 tarde.. 7.5.1(3 23,-1 21,4:n 75,0

Maximum do dia, 29,2. Minimum da nouto,
234.

Evaporação em 24 horas: sombra, 2,2.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 lis., 3saim.

Estado do cdo
1) 0,3 encobertos por cirro-cumulus e cummmu•

lo-nimbus, vento calmo. 	 •
•• 2) 0,2 encobertos • por cirrus, vento NE 2%1.

3) 0,4 encobertos por cirrus o cumulus,ven to
calmo.

4)0,9 encobertos por cirrus e cumulus,vento
SE 10's,0.
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Repartição Central Meteo-
releglea-Resumo meteorologico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 15 e 16 do março do 1890

DATAS •-•
o

a sl
E. O

o

o

2

Dias horas -o
•	 O

4!o , N

E. O

E.

IS 11 notam.... 757.86 25.7 10.65 83.0

1c1 5 manhã.— 758.01 21.2 18.80 88.0

11 758.60 29.6 20.83 08.0

5, tarào... 759.63 2I.1 1 .9,96 73.0

Maxitua ..... 778.69 29.7 23.83 88.0

31 iniwa 750.63 23.4 18.80 68.0

Módia 	 757.63 23.55 13.805 78.0

Afaxina ao sol, 58.2.
Maxima na relva, 43.6.
Minima na relva, 18.5.

Evaporação á sombra -1r°,65.
Ozono - 00.0.
Chuva - 0%0.

• Tempo variavel. Côo em geral limpo o aps.-
nas encoberto por cumulos-cirrus, cumulas o
cirrus esparsos. ' Montanhas ao longo enco-
bertas por nevoeiro. . • . 	 .

(1) NNW fraco, (2) NNW fraco, (3) ENE
fraco, (4) ESE fraco.	 •	 ..,	 ..	 .
..- Malas - O correio geral expedo • hoje
as seguintes:

'Pelo Rio Paraná,- para Santos e mais portos
do sul, impressos atè .a.à 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.	 .

Pelo Strabo, para Nova Orloans, impressos
até á, 1 hora da tarde, cartas para o ex-
terior até ás 2, objectos para registrar até
,hs 12 1/2 idem.

- *-Amanhã: Pelo Darão de S. Diogo, para
Macaloé o Campos, impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até à 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2, objectos para re-" ,	 .	 •gostrat até as 12 1/2 idem.

Pelo Ca' nning, para Paranaguá, Santa Ca-
tharina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porto
duplo até ás 7, objectos para registrar até ás
6 da tarde do hoje.

EDITAES E AVISOS
lideluhmacia Municipal

Directoria do Tombamento
••n

Do ordem do Conselho do Intendendo). Mu-
•nieipal, faço publico, para conhecimento olos
interessados, que fica prorog-ado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titulos de aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 8 do março de 1890.-J. A. de Ma-
galhaks Castro Sobrinho, secretario.

lutendencia Municipal
- os cidadãos intendentes municipaosalespa-
cham tios os dias ateis, 'das 11 horas da
Manhã ás 3 da tardo ; de-pois dessa hora, fal-
harão ás pessoas que os forem procurar para
objecto do serviço municipal:

Secretaria da Intendencia Municipal, 13 de
março do 1890.-0 secretario, .1. A. de Ma-
galhas Castro Sobrinito.

A Ifandega olo Um de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandeg,a, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar .a
respeito,

Vapor francez Bourgogne, da Marselha.
Armazeno a. 13 - Marca AEA : I caixa,

avariada. alanilesto nin traducção.
Armazeno a.' 12 -Marca CCC: 2 ditas n. 156

e 157, idem. Idem.
Armazeno n. 16	 Marca ES: 2 ditas as.

2.400 o 3.154, idem o repregadas. Idem. .
A mesma marca : 2 ditas as. 2.160 e 3.601,

idem. Idem.	 -
Marca FG : I dita n. 3.301, idem. Idem.
Marca MC : 1 dita n. 3.100, idem. Idem.
Marca OBQ : 2 dites as. 3.4 .12 e 4.431,

idem. Idem.	 •
A mesma marca : 2 ditas as. 3.415 o 3.435,

idem. Idem.
Armazeno n. 12-Marca OBQ : 2 ditas as.

3.920 o 3.435, idem. Idem.
Aro-luzem n. • 18 - Marca A-13-F : dita
. 9.347.
Marca FA : 2 ditas, reprogadas. Idem.
Marca MTI, : 1 dita, idem. Idem.
Vapor aliena° Rasteia', de Hamburgo.
Armazeno n. 18-Marca T : 5 caixas, repos:-

gadas. Manifesto em tradução.
Armazeno a. 10-Marca AJF 1 dita n.

1.246. avariada e repregada. Idem.
Marca GW-W: 1 dita n. 1.088, idem idem.

Idem.
Marca JVC-AJ : 1 dita n. 5.439, . repre-

gada. Idem.
Marca A&O - R, : 1 ,dita n. 73, idem.

Idem.
Marca K-SM-I,: 1 dita . 1.707, avariada.

Idem.	 •
Marca MN&C: I amarrado n. 2.292, idem.

Idem.
Marca GW-W :2 ditas ns. 1.695 e 1.090,

repreg,adas. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 1.666, idem.

Idem.
Marca CP&C : I dita a. .3,889, idem.

Idem.'
Marca F-B : I -dita n. 4.312, Idem. -
Marca OP&C: 1 dita n. 3.152, idem. Idem.
Marca GW-W : .1 dita n. 1.647, idem.

Idem.
Vapor allemão Otind, de Hamburgo..
Armazom n. 8-Marca JJP&C: 1 caixa

as. 1.616. Manifesto em traducção.
Brigue gonovez Quintania.
Armazeno. ir 1-Marca II: 2 caixas ava-

riadas. • Manifesto em tradução. •
Marca S : 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Ville de Rosario, do Havre.
Armazeno n. 12-Marca AY : 1 caixa n. 32,

avariada. Manifesto em tre.dircção.
Marca BC - P 1 dita n. .2.984, idem.

Idem.
Marca •BV&C : 1 dita n. 6 347, avariada.

Idem.
Marca CP&C : 1 dita n. 1.13 .2, reprogada.

A mesma marca: 1 dita n.• 1142, avariada.
Idem.

Marca CS&C-SGM: 1 dita n. 9988, idem.
Idem.

Marca FAC-G:. 1 dita n. 2437, reprega-
da. Idem.

Lettreiro,M. Nunes &Comp.: 1 dita n. 138,
avariada. Idem.	 .

Marca Palj--F: 2- ditas as. 5835 e 5837,
ideno. Ideia. . • ...

Vapor francez Ville de 'Mia, do Havre.
Armazeno das amostras - Marca Pal.s.;F:

1 caixa -u. 5880, reprega.da. iNlanifesto • eia
traducção.

Vapor inglez Trent de Southampton.
Armazeno n. 10- Marca ZZ-^-Z: 2 caixas

as. 440 e 439, avariadas o repregadas. Mani-
festo em traducção. •

A mesma marca : 2 ditas as. 433 o 431,
idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas as. 412 o 410,
idem. Idem.	 -

A mesma marca : 1 dita n. 430, ideia.

Armazeno a. 13- Marca J MN, 1 anta
a. • 5.33!, re p regada . Idem .

Marca JAC-C. 3 ditas 1)8,.2,335/7, idem.
Idem.

Marca R: 1 encapado, com falta. Idem. -
Armazeno n. 10- . Marca API.S&C: 2 cai-

xas as. 1.030 e 003, avariadas e ropregadas.
/dono.

Marca Ai MC: 1 dita n. 1.032, idem, idem.
Idem.	 •

Marca AS&C: 1 dita n. 228, ideio), idem,
Ideou.

Marca AS&C: 1 dita n. 1.071, idem. Idem.
Marca CGC: 1 dita D. 16, idem Ideou. ..•
Marca CCC: 1 dita a. 226, idem. Idem.
Marca CJSC: 1 dita n. 150, idem. Ideou.
Marca CFC-RO: 2ditas as. 1.018 o 1.019,

idem. Idem.
Marca CTCC: 1 dita n. 8, iCem. Idem.

• Marca FC - RJ: 1 dita 11. 3.052, idem.
Idem.

Marca CA P: 1 dita n. 999, idem. Idem. •
Marca FE: 2 ditas mis. 1.280 o 1.285, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 1.293, idem..

Idem.
Marca GLF-1: 2 ditas 'is. 1.074 o 1.075,

idem. Idem.
Marca SCM- 11 soccorro: 1 dita n. 21,

idem. Idem.
Marca FBC: 2 ditas us. 120 e 121, idem.

Idem.
Armazeno n. 10- Marca JaIRC: 2 caixas

as. 307 e 785, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.	 ^

Marca JALC: 1 dita n. 955, idem. ideai.
Lottreiro Luiz do Rezende: 1 . .dita,' idem.

Idem.
Lettreiro João da Costa Rego: 1 dita, idem.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 3.357, idem.

Idem.
Marca OFC-MN&C: 1 dita n..204, idem.

Idem.
Marca E-B-200: 2 ditas as. 120 o 121,

idem. Idem.
Marca SBC: 5 ditas ns. 1.066, 557, 550 263

e 970, idem. Idem.
Vapor allomão Argentina, do Hamburgo^.
Armazem n. 7-Marca CP&C: 1. caixa,

n. 3.900,repregada. Mauifosto em tradução.
Armazeno n. 13-A mesma marca: 1 dita
. 3.905, quebrada. Idem.
Armazeno n. 7-Marca CJ&C: 1 dita n.

2.883, ropregada. idem.
Marca FLI&C: 1 dita a. 1.027, idem.

Idem.
Armazeno n. 19-Marca G&F-M: 1 dita

a. 22.218, idem. Idem.
Armazeno a. 7-Marca S: 1 dita á. 369

idem. Idem.
Marca Mal&O -P: 2 ditas ns. 7 o 8.9 ftva.•

riadas.	 •
Marca PM I • Cita	 1 r.epi'ág•
idem..	 .

Armazeno n.• 13-A riOdsraio aia co 1 T ioa
a. 2, idom. Idem.

-
	. , • ,

Marca QNC: 1 dita n. 218 $ ideia. Ideia.
Armazeno a. 7-A mesma: marca: 1-dila
. 133, idem. Idem.
Vapor allemão Leibnigt; Buenos Ayres.
Armazeno n. 10-Lettreiro Pomthernum: 1

caixa repregada. Manifesto em traducção.
Lettreoro Silves Cervino	 I dita, ideia.

Idem.
Vapor aliena° Valparaiso, de Hamburgo.
Armazeno n. 11	 Mareio DL : 1caixa ' n.

1.1-18, repreg,adà o aVariadro. Manifesto era

traa(IlanreceiN : '2 ditas . ns. 461 O 160, ,
idem. Idem.

Marca G-M-&-C : 1 dita a: l63163; idem,
idem. Idem.

Marca PC-ft : 1 dita a. 200, idem, idem.
Wein:

Marca CU: 1 dita a, 088, idem, idem.
Idem.
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Marca CP&C : 2 ditas. nS. 1.691 e 1.699,
idem, idem. Idem.
, A mesma marca : 2 ditas as; 1.087 e 1.089,
idem; idem. Idem.
..Marca JAM : 1 dita n. 2.128, idem, ibm.

Idem.	 -
Vapor allemão Hamburgo; de-Hamburgo.
Armazem n. 15- Mar,3a CS: 4 caixas, re-

pregadas. Manifesto em tradueção.
Marca PP&V: 6 ditas, idem. Idem.
Marca JRS: 1 dita, idem.
Marca BS: 1 dita, idem. Idem.
Marca Fal&C: 8 ditas, idem. Idem.
Marca SJ&C-R&C: 2 ditas, idem. Idem.

• Marca JBE: 2 ditas, ideia. idem.
Marca B&C: .1 dita, idem. nein..

•• Atanazem n. 10 - Marca CFC: 2 ditas
as.. 916 . o 919, reprogadas e avariadas.
Idem.
• Marca RFB: 1 dita n. 4.318, idem. Idem.

Marca F"0-347-845: • 1 dita n. 17.425,
idem. Idem.

A mesma Marca: 2 ditas ns. 17.427 e
17.480, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas as. 17.431 e
17:432, idem. idem.

• Lettreiro Serpa: 2 ditas ns. 2.223 e 2.224,
idem. Idem. - -

A mesma marca: 1 dita n. 2.225, idem.
Idem.

Vapor inglez Strabo, do Liverpool.
Artnazem a. 14- Marca AAC ; 1 caixa

n. 13.584, reprogada, e avariada. Manifesto
em tradução.

Marca AM-C: 1 fardo, idem idem. Idem.
Marca GPF-V: 1 caixa a. 5, ideia idem.

, Idem.
Marca SISIL: 2 ditas as. 8.489 e 8.412,

idem idem. Idem.
Marca SA: 1 dita n. 3.367, idem idem.

Idem.'
Marca CP&.C: 1 dita n. 779, idem idem:

Idem:
Marca, CS&C : 1- dita n. 489,• idem idem.

Idem.
Marca - FA&C: 3 ditas, as. 3.031, 3.093 e

3.031, idem idem. Idem.
Marca 'FBC: 2 ditas as. 169 e 170, idem

idem. Idem.	 . .
Marca PC&C : 2 ditas as. 17 e 29, idem

idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita a. 16; ideia.

idem. Idem.
Marca R : I dita, sem numero, idem idem.

Idem. • •	 •
Sem marca : 1 dita sem numero 236, idem

idem. •Idem..
Marca V-SLIM: 2 ditas os. 8..o93 e 8.495,•

ideal idem. 'Idem.	 .
A mesma marca: 1 dita n. 8.196„ idem idem.

idem.	 .
Marca X: 1 dita a. 5.970, idem idem- idem.
Vapor franca D.9rdarine,-de Bordeaux.
Armazena n. 6- Marca BE&C : 1 caixa,

as miada. Manifesto em tiaducção.
Marca BA-CR: 1 dita n. 2.241 idern.Idem.

- Marca B&C: 1 dita n. 441, ident. Idem.
Marca CB&C: 1 dita _a. 5.475, idem. Idem.
Armazem- n. 13 - Marca CD : 1 caixa

Ia, 6. 18, repregacla. Idem.
Arinazem n. 6 - Marca ISIJAB: 3 ditas as.

29, •:22 o 28, idem idem. Idem.
A 'mesma marca : 1 dita n. 7, idem idem.

•
Marca M&L: 1 dita, n. 170, avariada. Idem.
Marca O&O : 1 dita n. 1.208, idem. Idem..
Armazem das amostras- Marca B : 1 dita

1). 2, idem, repregada. Idem.
Vapor inglez•Trent, do Southampton.
Armazem n. 9- Lettreiro Oscar Philippe

& Comp.: 1 volume, avariado e repreg,ado.
Mnifesto cm traducção.

Lattreiro Carneiro Rocia & Comp.: 1 dito,
Idem, idem. Idem.

Marca AAC: 3 caixas ns. 13.720/2, idem,
idem. Idem.

Marca JLF: 1 dita n. 1.354, liem, idem.
lidem;

Marca LI&C-RS: 1 dita n. 706,idem, idem.
-idem. -

.Marca P-M: 1 dita n. 202, lanai, ideai.
Idem. •

Vapor inglez L.essell, do Liverpool.
Armazem n. 4-Marca MRISI: 4 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca M: 10 ditas, idem. Idem.
Marca MTLM: 9 ditas, ideia. Item.
Marca JPF: 6 ditas, idem. Idom.
Vapor allemão Argentina, cio Hamburgo.
Armazem n. 13-Marca G&B : 2 caixas as.

646 e 638, repregadas. • Manifesto em tra-
dueção.

Armazem n. 17 - Marca G M : 1 dita
a. 163, idem. Idem.
• Armazám a. 13 - Marca GSC.V.; : 1 dita
n. 1.377, ideia. Idem.

-Marca GC : I dita n. 516, idem., Idem. .
Marca G P & C : dita n. 268, quebrada.

Idem.
Marca II D : 1 dita n. 3.280, avariada.

Idem.
Marca KCal dita n. 669, repregada. Idem.
Armazena a. 7 -Marca' LJC-C:1 dita

n. 1.000. Idem.
Marca MN&C : 1 dita a. 2.205, avaliada.

Idem.

	

Armazena n.	 - Marca MN&C : 1 dita
n. 2.25, quebrada. Idem.

A mesma marca : 1 dita n. 2.289, idem.
Idem.

Armazem n. 7-Marca 14 : 1 dita n. 10,
reprog,ada. Idem.

Armazem n. 13-Marca S&M : I dita n. 75,
idem. Idem.

Vapor inglez Hipparehus, do Liverpool.
Armazena n. 9-Marca C-S: 1 caixa n. 32

repre,gada. Manifesto eia traducção.
Marca GACC: 2 ditas as. 766 e 78, avaria-

das. Idem. •	 •

	

Marca RLC: 8	 repregadas. Idem.
Marca RIO: 1 dita sana numero, idem.

Idem.
Marca SEC: 1 dita n. 2.69 -', idem.

Idem.	 •
Marca JBN; 10 ditas, idem. Idem.
Vapor allemãe Valparaiso, de Hamburgo.
Armazem n. 11 - Marca Al : 2 caixas

na. 1.431 o 1.410; reprogadas e avariadas.
Manifesto em traducção.

Marca BFC : 1 -dita o, 103, idem Idem.

	

Marca CPU	 dita; os. 3.750 e 3.865;
idem idem. Ideai. 	 •

A mesma marca : 1 dita n, 3.684, idem
idem. Idem.

Marca II-A-B : I dita n. 601, idem idem.
Idem.

Marca JUC-AJ: 1 dita n. 2.072, idem idem,
Idem.	 •

Marcl JLF : 1 d:ta n. 1.271, idem Idem.
Idem.

Marca M-GF : 1 dita n. • 2, idem Idem.

Marca MMC : 1 dita n. 2.686, idem idem.
Ideia.	 -

Marca PI-N: 2 ditas 1H. 1 e 15, idem
idem. Idem..

Marca PM-E: 1 dita n. 5.031, idem Idem.
Idem.	 •

Marca Q&C: 2 ditas ns. 164 o 165, idem.
em. Idem.
Marca G -S&C: 1 dita, n. 4.063, idem

idem. Idem.
Marca CPC: 2 ditas os, 1.680,0 1.688, idem

idem. Idem.
"Marca PM-F: 1 dita n. 5.723, idem ilem.

Id43111.
Marca PMC-2368 : 2 ditas as. 1 o 2, idem

idem. Idem.
Marca ST : 1 dita n. 6.209, idem Idem..

idem.
Vapor inglez Trent,- do. Sou thampton.
Armazena n. 10 - Marca JBC: 2 caixas

ns. 122 e 123, avariadas e repregadas. Mani-
festo em tradução.

Armazem n. 13-Lettreiro Carneiro Rocha:
2 ditas, idem, idem. Idem.

Vapor inglez Milton, de Liverpool.
• Arnmzem n. 11-Marca WH: 1 caixa, ro-
pregada. Mauif(”Jto em traducOo.

Vapor inglez Potosi, de Liverpool.
Armazena n. 14 - Marca B&C: , 3 caixas,

repregadas Manifesto em tradução.
Marca X : .67 caixas, repreg,adas e avaria-

das. Idem.
Marca C: 10 ditas, avariadas. Idem.
Marca C&M,: 53 ditasdem.
Marca G&M : 16 ditas, idem. Idem.
Marca FAB: 12 ditas, ilem. idem.
Marca AP : 5 ditas, idem. Idem. •
Vapor franeez Dortlogne, do Havre.
Trapiche da Saule-Marca III : 1 caixa,

repre,gada. Manifesto em traducção. •
MarcaSINI : 10 . ditas, idem. Idem.
Marca ISINI&C: 2 ditas, idem. Idem.
'Marca MF : 5 ditas, ideia. Idem.
Marca SJP : 3 ditas, idem. Idem.
Marca III : 2 barris de 10 0, com falta.

Idem.
Marca MB : 6 quartolas, idem. Idem.
-A mesma marca: 1 barrica a..9, repra4;ada.

Idem.
Vapor allenião Holsteia, do Hamburgo.
Armazena n. 10 --. Marca MMR-L&C; 1

caixa n. 40, repregada. Manifesto em tra-
ducaitie.	 .

Marca LAI&J: 1 dita a. 4, idem. Idem.
A mesma marca: 1 fardo n. 1.287, ava-

riado. Idem.
AI ima BG&M: 1 caixa a. 1.830, reprep.„ada.

Idem.
Marca CR&C-?&P: - 1 d:ta, n. 2. Idem.
Marca JS&': 1 dita n. 8.512,•repreg,ada.

Idem.	 ..	 .
Marca AR&C: 1 Cita n. 1.07N - idem. Idem.
Armazai n. 18- Marca C-C-A: 6 gar-

rafões, quebrados. Idcm.
Armazom n. 10-Marca G&B-B: I caixa

D. 61), regreg,ada. idem.	 •
Marca MJ Mal: 1 dita n. 1.831, quebra la.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita -a. 3.350, idem. Idoni.
Marca V&F: 1 . dita;idem. Idem.
Marca W&J-V: 3 ditas os. 158, 159 o162,

avariadas. Idem. _
• Marca Gal-C: 1 dita n. 140; quebrada.
Idem.	 ,

Marca PC&C-T: 1 dita a. 5.927, avariada. •
Idem.
•Armazena a. 18 - Marca fl&C: 1 dita, •

idem. Idem.
Marca .alaV&C: 1 dita, idem. Idem.
Vapor franeez Bourgogne, de Marselha.
Trapiche da Saude-Lettreiro P. Armando:

1 barril de 50, com falta. Manifesto em tra-
ducção. •

O mesmo lettreiro; 3 dito; do dito, 'Usando.
Idem.

Vapor inglez Strabo, de Liverpool.
Armazena n. 13- Marca J A A&C: 1 caixa

n. 3.172, avariada e repregada. • Manifesto
em traducção.

Marca ItO: 1 fardo u. 2.299, idem, idem.
Idem.

Marca SC: 1 engradado n. 22, idem, idem.
Idem.

Vapor nacional Rio Negro, do Sul.
Armazem n. 13-Marca ARV&C: 1 eixa

n. 810, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez James Mit, de Londres.
Armazem n. 9-Marca RD&C : I caixa n.

840, repregada, a Herl Vaiais & Coinp.
Marca BJ : 1 dita n. 58. idem, á ordem.
Vapor francez Villa do Rosario, do Havre.
Armazom n. 12- Marca MIM : 1 caixa a. .

1.708, avariada, á ordem.
Alfandega do Rio de Janeiro, .10 de março

de 1890.-Pelo inspector, • Alexandre A. R.
Sattantini.
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Intendendo' da Guerra

O conselho de compras desta repartição,
recebo propostas no dia 20 do corrente, até
ús 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados

A saber
2.040 metros do pano azul regular para

ponches.
8%00 do panno azul fino para fardamento

do inferiores e schaibraks.
8 metros de panno azul celeste para re-

postoiros.
178 metros do panno branco para vistas.
510 1%014 de palmo encarnado para vistas.
1%50 de 'armo amarello para reposteiros.
12%40 do panno verde bilhar para repos-

teiros.
5 metros de panno cá do laranja idem.
2.949 metros do baeta azul ferrete para ca-

misolas.
2.100 metras de baota encarnada para

forros do ponches.
1.096%50 do aniagem para entretela do

frardamento.
300 metros do aniagem larga para entre"-

- tela de schalbraks.
66 metros de durante verde para repos-

teiros.
4.000 calças do brim escuro regular tran-

çado para recrutas, iguaes ao typo.
4.000 dolmans do brim escuro regular tran-

çado para recrutas, idem, idem.
2.000 bonnots depanno pira recrutas, idem.
2 cordões de lã verde e a marello, com borlas

para reposteiros.
103 motros do encerado para fardamento.
60 motros do brim da Russia.
590 hectolitros do cal de mal isco entregue

n Intendencia.
20 (luzias de taboas do lei do diversas quali-

dadas, 3%06 a 4',40 de comprimento (esco-
lhidas).

1.par do baquotas para caixa de rufo.
Todos os artigos serão fornecidos de

prompto, a exumo do fardamento para re-
crutas que devera ser fornecido no prazo do
30 dias pelo menos, contados da data desta
fesslo; sondo o typo actual do bonnet mais
simples do que foi apresentado ora sessão de
3 do corrente.

Os proponentes, sobpena do não serem to-
madas cm consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
que pretenderem fornecer, assim como, as
que não forem feitas do accordo com o art. 64
do regulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, cai duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero o marca das amostras o fi-
nalmente declaração do sujeitar-se o propo-
nente à multa do 5 0/s no caso de ro3usar-so
a assiguar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 11 de março do 1803.-0 1"
°Meia' A. 13. da Costa Aguiar, servindo do
SC oro ta rio.

Intendenla da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas no dia 18 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados, a sabor

1497%00 de algodão riscado para calças de
enfiar.

5789,50 do algodão branco liso para bolços.
195%60 do algodão branco nacional para

aventaes sucos e toalhas.
100 metros de algodão branco trançado e

enfestado para toalhas de-mes.t.
188m,14 de algodão americano riscado e

trançado para forros do mantas o schaibrahs.
27.200 metros do brim escuro regular tran-

çado para fardamento.
175 metros do baeta encarnada para forros

do ponchos.
0.672 metros do motim liso do cores para

forros.
4.300 pares do luvas brancas de algodão de

diversos  tamanhos.
32 cordões de lã verde para canudos do in-

feriores.

20 cardõos do lã verde para cometas.' •
500 kilogrammas de cabo de manilha, com

0'2 ,140 de dreumferencia.
70 chapas de latão n. 19.
1 pedra =moro branca, de 2[11 ,59 do com-

primento, 1 metro de Largura o 0°1 ,03 do gros-
sura.

27 espadas con bainhas de couro piara mu-
Sie03 de infantaria, tendo- os punhos dourados
o as guarnições prateadas, conforme o mo-
delo em uso.

3 clarinetes do abano em si b com 13 cha-
ves e os competentes suecos.

1 requinta de obano em mi b coni 13 chaves
e o competente suco.

1 flauta Urda de obano, em mi b, com cinco
chaves e o competente sacco.

1 11 Mim de abano cru mi b, com cinco cha-
ves, o o competente StICOO.

3 baixos a sax em si -te com quatro pistões.
2 pistões, em dó e si b n. 290 G M e as

competentes caixas.
2 ophecleids em dó com 10 chaves mo-

delo G.
3 trombones a sax em dó.
4 trompas a sax em mi b.
1 saxoplione em mi - b, com sacco de couro.
1 bambaram em mi b, coai quatro pistões.
1 par do pratos turcos cem 15 polleg,adas

de diametro.•
1 bombo prompto, com . maceta, estante o

porto.
1 ti iangulo de aço com ferrinho.
1 caixa de rufo de Metal (Taro!) prompta

com baquotas e porte.
20 cometas de metal, com bocal, ponto e

volta, iguaes ás que se usam no exercito.
Os instrumentos do maddra devem ser le-

gitimas de Léfevre e os de metal de Goutrot.
Todos os artigos serão fornecidos de

prompto.
03 proponentes

'
 sob pena do não serem to-

ma ias em considrração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, assim como os que
não forem feitas do . accordo- com o art. 64
do regulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com refáencia a um só
artigo, o numero o marcas das amostras o,
finahnente, declaração do sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 0/0 no caso de recusar-se

assignar o respectivo contracto.
Rio rio Janeiro, 12 de marça do 1890.-0

1" official A. 13. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.	 .

In 'teudencla da Guerra

Habilitações

Teado-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 20 semestre do
anuo corrente, de ordem do Sr. coronel in-
tendente

'
 convido as pessôas (1110 pretenderem

'irará taes artigos, a vir habilitar-se na
forma do regulamento em vigor, até o dia 31
do corrente mez.

Aquellas posséas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar um requeri-
mento dirigido ao conselho do -compras o o bi-
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio do Janeiro, 15 de março de 1890.-0
1 0 (racial, A. B. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.

Aàsignatura de murado

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Valioso,
Vieira do Carvalho,- Filho & Torres, Azevedo
Alves & Carvalho, e Custodio Pereira da Silva
Guimarães são convidados a comparecer a
esta repartição, afim do firmarem o contracto
dos artigos que' lhes foram acceitos pelo con-
selho do compras, em sessão de 13 do feve-
reiro proximo findo, na intelligencia que in-
correrá na multa do 5 s/a, todo aquolle que
deixar do o .fazer até ao dia 19 do corrente.

'tio de Janeiro, 15 do março do 1800.-0 10
ornejai, A. 13. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.

Intendenela da Guerra
Cargas para Goyaz

Existindo nesta repartição diversos volume
destinados ao, estado de Goyaz, o Sr. coronel
Intendente manda convidar as pessoas que
quizerem se encarregar da conducção de taes
cargas, a apresentarem, ao mesmo senhor,
suas propostas, em cartas fechadas, no dia 19
do corrente, ao meio-dia.

Os proporia Aos deverão declarar, não só o
preço por kilogramma por que S3 obrigam a
conduzir os referidos volumes, até a capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que °Merecerem para garantia do fiel
ctunprimento do respeetivo contracto, respon-
sabilisando-se : este, não só pelas perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tamboril pelas multas em que incorrer o
afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contractante
em qualquer. das estações da Estrada do
Ferro Central do Brazil, que polo mesmo for
indic ida, e o pagamento effectua,do pela The-
souraria de Fazenda do dito estado, provada
a entrega da mesma carga em perfeito estado
o no prazo qae for estipulado.

Ria do Janeiro, 12 de março de 1890.— O
1 0 official, A. B. da Costa Aguiar, servindo do
secretario.

. Pazatiorla das Tropas
EXERCICIO DE 1890

D3 ordem do cidadão coronel inspector,.
convida-se ás pessoas que tiverem contas a
receber pela dita repartição, pertencentes ao
exercido do 1889, a comparecer para esse fim,
até ao dia 28 do corrente, inclusive, visto ter-se
do encerrar os respectivos pagamentos desse
exercicio.

Primeira secção, 14 do março de 1800.—O
C.endido Pires de Vasconcellos.

Direct iria Geral de Obras Militares

Obra; na fabrica de armas do moiro
Conceição

De ordem do Sr. general director, laço pu-
blico que, no dia 18 do corrente, á 1 hora
da tardo, na repartição geral do Obras Mi-
litares, recebem-se propostas em cartas fe-
chadas para a execução dos reparos do
madeiramento e telhado de dons odiados da
referida fabrica.

Aos concurrentes serão ministrados nesta
repartição tolos os esclarecimentos de que
carecerem, o devem apresentar suas propostas
em duplicata, assignadas por fiador idoneo o
com declaração expressa do sajoitar-se o pro-
pontada á multa do 5 0/0 do valor das obras,
no caso de deixar do comparecer para assignar
o respectivo contracto, quando para osso fim
for chamado.

Repartição Geral do Obras Militares, 14 do
março de 1891—Leopoldo Ro
Bittencourt, capitão socretario.

Directoria Central

De ordem do Sr. • Ministro dos Negocias da
Agricultura, Co:moreia e Obras Publicas,
aclia-se aberto nesta repartição concurso para
preenchimento de uma vaga de amanuense.

Os concorrentes terão de provar a quali-
dado de cidadão brazileiro, idade maior de
21 manos e bom comportamen to com folha
corrida o attestado da autorid do local da re-
sidencia.

As maiorias do concurso são : Callig,raphia,
,erammatica nacional arithmetica, geometria,,e 

redacção official, francez, inglez o historia o
geossraphia do Brazil.

E' facultativo aos candidatos _prestar pro-
vas de conhecer a lingua alterna o desenho
topogra ph leo.

A inscripção encerrar-se-lia a 31 de março
do corrente anno, sendo prestadas as provas a
2 do abril, a começar das 11 horas da manhã.

Directoria centrai da Secretaria do Estado
dos Negocias da Agricultura, Commercio o
Obras Publicas, 25 de fevereiro de 1890.—
Feancisco Leopoldino de Gusnielo Lobo.
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Estrada de Ferro Central do »rad,.

Objectos esquecidos nas estações e nos carros

De ordem da directoria desta estrada se faz
•publico que se acham depositados na estação
da capital, os objectos constantes , da relação'
abaixo transcripta e organizada na divisão do
trafego, devendo as pessoas que sejulgarem
Com direito aos mesmcs, apresentar suas re-
clamações dentro do prazo de 10 dias a con-,
tar da presente data.

Os objectos não retirados durante esse
. prazo, serão recolhidos ao; Deposito Publico,

conformo determina o regulamento do 26 de
abril de 1857. '	 •

• Secrotaria da 1.;strada . de Forro Central do
Brazil 'em 7 de março de S90.— O secretario,

:Manoel Fernandes Figiecira 	 -...•• .	 •

•1 bolsa de crina vegot•al, ordinaria.
1 amarrado, lenço e collarinho.

: 1 embrulho com 1 calça. ,•
. 1 dito com 1 par de punhos.,
1 dito coai 1 paletot de senhora.

• 1 trouxa de roupa usada.
1 dita idem.

•1 amarrado com 1 chato usado.
1 lata pequena com roupa. 	 -
1 cesta com 2 garrafas vasias.
1 chapo de lebre. .
1 embrulho de papel.
1 saquinho com algodão.
9 livros.
2 amarrados com roupa.	 -
.1 embrulho com 1 garrafão vasio.
2 chicotes.
1- cesta:

-.I bolsa de :voltado.
•1 leque.
1 embrulho com retalhos:
2 chapéos de sol de alpaca.
1 trouxa do roupa.
1 dita dita e miudezas.
1 chapéo para cabeça.
1 bolsado palha..	 •
1 trouxa de roupa.

•• 1 saquinho Com: miudezas'.
1 chapo de sol.

•1 dito para cabeça.
•1 dito dito.	 . •
1 trouxa de roupa:
1 Sobretudo.	 .•

' 1 chapo cio sol.'
'1 bonnet.
1 chapéo para cabeça.

livro.
'1 batia de folha cola miudezas.
2 chapóos.

' 3 chapéos do sol, de alpaca.
3-ditos ditos; de seda.
1 Caixa com 1 chapéo de padre e 1 collarinho,•
1 embrulho com 1 chapèo de palha para se.
• uhora.

• 1 par do botinas Velhas.
1, peneira de arame.

'1 dita de taquara.. •
.1 lamparina de folha.
1 ventarola.
1 par de punhos..
1 , lenço de alcobaça.

, . 1 embrulho com roupa.•
1 amarrado com cadernetas...-
l • chapéo de palha para criança.

bolsa de linho. . •
. 1 'lenço com miudezas. • •

1-„guarda-sol de alpaca.
, 1 chapo para cabeça.

1 embrulho com um lenço encarnado.
1 lata de pó da Persia.

. 1 chape° para cabeça:
1 embrulho com um elide.

•2 chapeos do Éol. 	 •	 •
1 embrulho com doas pares de luvas.

• 1 dito. cotia doils °eidos. 	 •	 • '",
1 lenço cõm trma bothia • o um 'Vidro do ré-

medio. •
1 chapeo • do sol para senhora. -

•2 ditos idem, usados.
• 1 Pacote côm 1$ em cobro. •
1 embrulho com uma caixa com giz.

• 1 lenço branco.
• 1 chato de lã.

1 embrulho com chinellaS.

1 dito do palha para senhora.
1 •couro amarrado.'
1 trouxa de roupa. • 	 •
1 sobretudo preto.
2 caixas com 2 chapéo5.
1 guarda-pó do . seda.
1- amarrado com 1 sobretudo.
1 paletot preto.
1 par de luvas dela.
1 trouxa de roupa. •
8 chapas de sol, • da seda.
4 ditos' ditos do 'arminho.
2 gorros pequenos.
1 leque.
1 bolsa.
1 trôuxa de roupa.. .
1 chape° para cabeça .•
1 dito dito.	 • ' •	 •
2 ditos de sol.	 • -• •
1 'embrulho com farello:
1 dito com roupa suja.
1 dito com cigarros.
1 chato usado.
1 peça de ferro. •
1 embrülho com Sabii:o.
1 saceO com uma viola.
1 blusa de brim pardo.
2 trouxas de roupa.
1 embrülho com duas garrafas.
2 ditos com roupa.
1 guarda-chuva.
1 saeco com roupa.
2 chapéo para cabeça;
1 dito dito.
1 dito de dito do palha.
2 trouxas de 'roupa.
1 cesta, com roupa.' •
1 embrulho com dita.
1 dito coth velas de ara..
1 encapado de couro.
1 embrulho com miudezas.
2 pares de esporas..
1 lata com roupa.
2 guardas-chuva.
1 guarda-sol de alpaca.
1 caixa de polvilho.
1 sacco com um caixote.

dito com charutos é 1$360 em cobre' .
embrulho êói'n lenços do chita.

'dito cotia fumo.
dito com rotim:.
dito com sal.
lenço.	 •
dito.	 •
bonet do guarda freio.
embrulho com roscas.
dito com dons livros.
guarda chuva, branco:
bonet de voltado verde.
chapéo de palha. •
embrulho pequeno com roupa.
pioá com miudezas.
saca° com roupa.

`dito com pão.	 •
amarrado com tres guardas sol.
dito com roupa.
cesto com miudezas.

2 bonets de soldado.
1 amarrado com um leque e uma escova.

-1. ponche de panno. 
•

1 lata..	 •	 - •	 ‘'
chapo de sol de•seda.

1 lenço de linho.
1 encapado com capa do borracha;.
1' chicote velho.	 •

1 chapéo de sol de Seda-
1 dito de dito do alpaca.
1 dito dito dito.
1 embrulho-com sapatos de borracha.
17 chapéos de sol de. panninho. •
10 ditos de dito de seda: •. •

'1 caixa com 1 chap-o de homem.
1 dita Com um dito de senhora. -
1 • paleto,t de homem. ,• 	 • •
•sobretudo.	 •

1 chato. •
2 sobretudos.
5 cima pões do lebre:
1 caixa com 1 dhapóo de Padre.
1 dita de papelão Vasia.
4 saccos com roupa.
1 trouxa com roupa.
1 estoiritilia:

1 panno preto.
1 leque.
1 guarda pó de linho:
5 chapéos de sói de seda.
12 ditos de dito do panuinho.
3 bengalas.
2 bolsas vazias.
1 chapéo de feltro. 1
1 sacco de roupa usada:
1 holsa com iniadezas.
1 saquinho com liarmos. -
1 amarrado com 1 espingarda.
1 dito de cestos vázios.
1 pince-nez com aro de aço.
1 trouxa de roupa.
1 . .dita. do dita.	 •
2 . gUardas-chuva, usados.
1 chape° para cabeça.
1 amarrado com paletot..
1 dito com roupas.
1 sacco com roupa..
1 embrulho com um vidro.
1 bolsa de couro da Russia.
1 embrulho com
1 dito com ilanella o lenço.
1 dito com café, •
1 chapo do sõl para senhora.
1 dito de lebre.
1 dito dito.
1 dito de palha.
1 embrulho com bonnet.'
1 dito com 1 par do chinellas.
1 dito com roupa.
1 chapáo de palha velho.
1 chata de lã..
1 moringue de barro.
1 vontarola de nickel.
1 guarda-sol de alpaca..
1 quadro do madeira.
1 embrulho com roupa.
1 dito dito.
1 dito dito,
1 chapeo'dC soí, de alpaca. •
1 dito dito do senhora.
1 bengala de criança:
1 chapéo de sol para homem.
1 dito de cabeça, para senhora.
1 amarrado com roupa.
1 embrulho com,roupa. ••
1 sacco com miudezas. •

1 chapo de sol.
1 Lonnet de militar.
2 chapéos para meninos.

chato de lã. —
guarda-sol para senhora.
dito para homem. •

sacco de clkita.
cbapéo de sol, de alpaca.
saquinho com garrafas.
lata com fumo. •
embrulho com roupa.
par do botas.
sacco com roupa,.
chapéo de lebre.
dito dito.
dito dito.
cesta de taquara.
j ipona preta.
bonet de palmo.
imagem.
chinella.
•embornal

3 chicotes.
/2 garrafa de vinho.
touca. ,
leque.
chapéo de sol. • •

trouxa de roupa.
capotinho de tlanella.
toucado de renda preta.
bonet de militar.
embrulho com uma camisa.
guarda sol, do alpaca.
embrulho com retalhos. •

	

dito com roupa.	 .
punho de camisa 1 botão de ouro.
cima pio de lebre.
dito de palha para criança..- •-• •
caixa de folha com roupa.
pacote de' phosphoros.

s•amphona.
2 anjos para cabeça.
1 dito preto dito.

com garrafas.
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1

 sentimento o do inspirar o seguudo, do que
um governo particular, que só pólo dispor
ias suas propilas forças ? .

Unia facção turbulenta, cuja espera de acti-
vidade se não estendo aliam dos limites de Es-
tado em que nasceu, póde talvez disputar o
campa aos amigos do governe nesse Estado
mas difilcultos Imoto levará o atrevimento a
querer oppor-se aos esforces combinados da
União ; de onde se segue que é mais anil que
se formem coa spivaçõe.s para resistir á au-
toridade de cada membro confederado, do quê
para fazer, opposição ao governo nacional.

Arriscarei aqui tuna observação, que, - mr
ser nova, não deixa de sn' exacta. • Quanto
mais travadas se acham as operações da au-
toridade nacional coai as funeaões ordinariaa
do governo, tanto mais os cidadãOs se habi-
tuam a encontra 1-as nas occurrencias com-
muns da sua vida politica, o a ver a sua acção
o sentil-a ; quanto maior numero de objectos
abraçar ogoverno daquelles que tocam as
cordas mais sensives o poem em movimento
as molas mais activas do coração humano,
tanto mais meios elle terá para conciliar•-so o
respeito o alreição da sociedade. O homem é
filho do habito: aquillo que affecta raras ve-
zes 03 seus sentidos não pôde fazer impressão
durava' sobre o seu espirito. Um governo
que está sempre longe da vista, pouco pode
excitar o interesse e as ser i-opalinas do povo:
logo a autoridade da União e a ali:oiça° do
povo para com elas, crescerá, eia logar da di-
minuir, aluando as funcçaes do governo se es-
tenderem ao que se chamam objectos do da-
ministração interior '• e pelo mesmo motivo,
tanto menos °ocasião terá, o • governo do re-
correr á força, quanto maior for a. frequencia
e a energia dl, sua acção. Quanto mais °go-
verno seguir o curso das paixões humanas,
tanto menos necessidade elle toá, de recorrer
aos meloa perigosos o violentos do coação.

Uma cousa é,' em todo caso, fóra de
duvida: que ' o governo' que a convenção
nos propõ3 é muito menos sujeito it. 110-
cessidade de emprogar a força, que a es-
pecie do liga propaeta pela maior pinte dos
seus adversarlos, a autoridade da qual só póde
obrar sobre os Estados particulares, como cor-
pos politicos isolados. Já fica provado que
em uma confederação som'élhan te não pólo
haver para as leis 'outra sanação que a da
força ; que frequentes resistencias dos mem-
bros da confederaçãcaseriam o resultado natu-
ral desta fôrma de 'governo ; e que quantas
vezes isto acontecesse, outras tantas seria
preciso reprimil-as pela força o pela guerra.

Pelo contrario, o plano proposto pela con-
venção, estendendo a autoridade - do governo
federal a cada cidadão dos Estados particula-
res de uma maneira Individual, pol-o-ha em
cireamstanclas de empregar na exeaução das
suas leis os magistrado; ord i narios de cada
um ; e bem se vá que cr exercicio em com.
muni das duas autoridades, dirigido para
o mesmo fins, tenderá a fazer desappa.recer
no espirito do povo toda distincaão entro as
fontes de que procederia e dará aogoverno
fadara!, para segurar a obediencia devida 'á
sua autoridade, os mesmos meios que possue
cada Estado para O mesmo fim. Ajunte-se 'a
isto a influencia sobre a opinião publica, pao-
cedeate da faculdade de poder chamar em seu
auxilio todas as forças da União.

E advirta-se bom que as leis da contactara-
ção, quanto aos oh] ctos determinados e Liai-
timos de sua jurisdicaão, hão d i vir a ser a lei
suprema do paiz, a cuja execução ficarão liga-
dos por juramento todos os °Maloca que exer-
citam fanai-a-Ma legislativas,' executivas ou
judiciarias; de onde se segue que as losiislatu-
ras, os tribunaea e todos os m igistrados dos
differentes Estados hão de ficar associados ás
operações do governo nacional, por não exce-
derem os Iiinites da sua autoridade legitima e
constitaacional, e hão de tornar-se auxiliares;
dello quanto á execução alas leis. Unia vez
qu e os poderes confiados á'União sejam exer-
citados com meliocre circurnspocaao e pruden-
cio, qualquer pessoa que (alizar seguir nas
suas reflexões as conaequencias naturaes da
situação que acabamos do .ponderar achará
que ha toda a razão de contar com a execução

cetara nana em Macio de reprimir o primeiro regular e tranquilla, das suas leis,

ESTUDOS SOCIAES
O Federalista -

(Cuntilitdo do n. 72)

(.;.k p uruLo XXVII

CONTINUAÇÃO DO MESMO AsS.UMPTO

(Por Alr. Honiilto;i)	 •

Muitas vezes se tem dito que urna consti-
tuição tal como aquolla que se nos propõe não
pôde subsistir sem o auxilio de uma força
titilam para lazer °nautar as suas leis ; mas
esta objecção, do mesmo moio que tudo quanto
se tom ai legado no mesmo sentido, ó fundada
sobre simples as ieriales não demonstradas, ou
pelo inenai obscuras. Até oude eu tenho
podido apanhar o sentido secreto do quem a
faz, parece que pega. na presupposiaIi.o do que
o povo ha do estar em °oposição á auto-
ridade faderal em tudo quanto for relativo á
administração interior.

Sem querer agora estender-me sobre o
pouca, clareza o precisão da distincção estabe-
lecida entro os objeetoa de adminietroaão inte-
rior o exterior, examinensoa sómente em que
póde fundar-se esta má vontade do povo.

A não se suppor ao mesmo tempo que o
governo gorai desempenha, palor que os doa
Estados as funceões que lhe são candiais, não
ha razão do presumir que elle encontro no
povo raptignancia, aversão ou °oposição. Em
geral pode estabelecer-se como principo fun-
damental que a obedieueia do povo . a um
governo e a sua confiança nelle estão, sempre
na razão da bondade ou excelleneia da sua
administração ; ou, pelo menos, si esta regra
tem excepções, as causas de que ellas depon-
dem são tão accidentaes que não é possivel
argumentar delias pira a eicallenci ou
demerito da coastituição. Este (temera° ou
excelloncia sómente pasto sor avaliado por
nmximas o principio; gomes.

já no decurso deste eseripto Icem sido
apontadas varias razões pira, estabelecer
como provavel que a administraçã do governo
geral ha de ser melhor que a dos governos par-
ticulares, e as principaes delias são : que
maior extensão das espheras do eleição offea
reco mais latitude á escolha do povo ; 2, que,
seado o senado »acionai escolhido palas legis-
laturas dos Estados, que já são formadas do
homens escolhidos, ha toda a razão de esperar
que a sua organização tenha logar com muito
cuidado o discrição especial ; 3 s , que ambas
estas eircumatancias promattem maior somma
do instrução o conhecimentos nos conaelhos
nacionaes ; 4 e , finalmente, que, em conse-
quencia da extensão do paiz de onde devem
salde os membros do governo geral, é de
suppor gim 'sejam menos infectados do espirito
do partido, e mais livres daquelles caprichos,
prevenções Jou paixões do momeato, que nas
sociedades menos numerosas mancham as

• deliberações publicas, entregam uma parte
da sociedade á. injustiça o á, • opprossilo,
e fazem nascer emprazas que, apuar do sa-
tisfazerem Metia:noas ou desejos momenta-
noos, acabam pela desgraça, desapprovação
o descontoulamento geral. Varias outras ra-
zões Mão 1110110S fortes virão dar vigor a esta
probabilidade, quando nós quizermos. exami-
nar çoni olhos mais criticos a estrutura in-
terna do edifica) que somos convidados 'a
levantar. Por agora bastará observar que,
ale se ter domonstralo com razões satisfacto-
rias que o governo federal ha de ser dirigido
do maneira que o torne odioso ou desprozivel
aos olhos do povo, não ha razão do suppor
quo as leis da União hajam do encontrar da
parto dello, maior resistencia que as dos Es-
dos prirtiaulares, ou que precisem de outras
'medidas para segurar a sua execução. .

Nada anima tanto o espirito do revolta
como a esperança do impuni•lade , O pelo
mosmo Motivo o temor do eastigo • o debilita á
proporção.- Porventura o governo da União,
si tiver o poder necessario p ira chamarem seu
auxilio as forças de tola a confederação, não

Si quizertnos suppor arbitrariamente o con-
trario, poderemos tirar desta supposiçião todas
as consoluenclas que nos parecer, porque é
certamente passiva( precipitar o pay° nos ui-
timos excessos, usando comei itaprudenciiadoa
poderes d.o melhor governo que jamais tenha
existido sobro a terra; mas não percebo em
que se • fundem co adveraarios da nova consti-
tuição, para prommir que os depoaitarios da
autorilade nacional hão de ser seta zelo para
(abem publico e sem respeito para os seus
adversarios, porque, Coal semelhante compor-
tamentoanão lhes será possivel favorecer os
interesses da sua ambição, ou os seus projectos
de usurpação.	 •

CAPITULO

CeNTINUAC,a0 DD MESMO ASSUMPTJ

(Por 21.&•. Hamilton)

Que possa haver caso; que obrigam» o go-
verno nacional a fazer 030 da força, imo
péde entrar eni questão.
. A nossa propria eireperiencia Se une aos
exemplos das outras nações para provar-nos
que, de qualquer modo que as sociedades
sejam constituidas, podem ver-se reduzidas
a esta triste necessidade; que as sedições e as
insurreições são dtaigraçadamente moles-
tias tão inevitaveis nos corpos politicos, como
as erupções e os tumores nos corpos physicos;
e que a idéit de governar em tolas as eircum-
stanclas pala lama força da lei, unico princi-
pio razoavel de unagoverno republicano, sú-
nwto pode ter togar nas utopias dos espe-
culadores politicos que não querem ter ou-
vidos para os gritos da expriencia.

Si o governo nacional se visso cai circulai-
stancias de não poder fazer uso sita° da
tmi-d, ;; seria preciso quo o romedio fosse
proporcionado a extensão do mal.

Em caso de uma pequena commoção de
qualquer pequeno districto de uni Estado,
bastariam para comprimil-a as guardas na-
danes do resto não infectado; o é provavel
que ellas não tivessom repugnancia a cum-
prir cone o sen dever..

Qualquer que seja a causa de uma insurrei-
ção,'o s 3U etreito hum:abato é pôr o governo
em perigo.

Ora, o 'ateres° do paz publica, ainda quan-
do houvesse. falta de zelo pelos direitos da
União, bastaria para induzir os eidadao; não
contaminados, pela revolta a opporese aos
esforços dos insurgentes .

'
 porque, si o governo

geral conduz o povo áfelieidade, não ha ra-
zão de suppor que o povo tenha repugna lida
em dofendel-o.

Mas quando a insurreição se estende a todo,
o estado ou á maior parto della, então já,
indispensavel fazer uso de outro genero do
força.

Parece que Massachusetts julgou nocessa-
rio levantar tropa; para a repressão de al-
gumas desordens .' domesticas; e que o simples
receio de commoções da mo ima natureza
obrigou a Penusylvania a fazer aso do mesmo
meio.

Supponlamos que Nova York renova • aa
suas pretenções esquecidas sobre o districto
da Vermont; seriam os • unicos esforçoa das
guardas nacionaes bastamite:s. para dar justi-
ficadas osperanças de levar a cabo esta em-
praza ? Não teria sido neceasario levantar o
sustentar tropas mais regulares para a exec-
ução do projecto ? E si ies governos dos Es-
tados ,particulares se podem ver reduzidos
á, necessidade do recorrer a uma força diffe-
rente da das gaardas nacionaes 003 casos ex-
traorlinarios, censo pólo fazer-se uma objec-
ção 'contra a existeucia de um governo
nacional, da poasibilidada da elle.S3 ver eia
eircumstancia5 analogas.? Não é para espan-
tar ver homons que professam tão grande
tal:oiça') para a União, considerada eia ab-
stracto; citar, como objecção, contra a consti-
tuição que se nos propõe, uma eireunistancia
que, por muito mais fortes motivos, se pode-
ria oppor ao plano que elles sustentam ?
circumstancia cuja realidade, confirmada pela
obaervação, é a consequeucta luevitavel • de
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• ,toda a sociedade civil de uma certa extensão ?
Quem não preferirá a esta possibilidade as
agitações sem fim, e as frequentes revoluções
que sh os flagellos eternos das pequenas
republicas ?

e:xaminemos agora o oldecto por outro
ponto de vista. Supponhamos, em togar de
uni systema, geral, duas, tres, ou mesmo
quatro confederações. Não.. ficaria cada uma
deltas exposla ás mesmas alternativas ? E si
cilas se verificassem, não se veria cada uma

• exposta, para sustentar a sua autoridade, a
usar dos mesmos meios objectados contra o
governo geral ? Teriam as guardas nacionaes
nesta supposição mais força ou mais vontade
de sustentar o governo parcial, que na hypo-
these da União •? Qualquer homem intelli-
geate o sincero, que reflectir maduramente
sobre a cousa, ha de certamente reconhecer

. que o principio em que esta objecção se funda
è applicavel a ambos os casos. Com  effeito,
quer nós tenhamos una governo geral para

• todos os Estados, quer tenhamos um certo
numero , de governos ou tantos governos
isolados quantos Estados, em todo o. caso ha
de haver eircumstancia em que, 'para con-
servar a paz da nação e para manter a justa
autoridade . das leis contra insurreições e
revoltas, ha do ser necessario o emprego de

• uma força organisada de outro modo que as
• guardas nacionaes.

Sem que seja preciso discorrer mais sobre
o objecto, ter-se-ha plenamente respondido

. aos que exigem precauções mais seguras
• contra os estabelecimentos militares em tempo

de paz, em se lhes dizendo que no governo
proposto todo o poder estará nas mãos dos
representantes do povo ; é a segurança mais
essencial dos Seus direitos o privilegios, e

• certamente a unica efilcaz que pôde obter-se
nas .sociedades civis.

Si os representantes do povo atraiçoam 03
seus constituinte;, não resta outro recurso
sinão o exercicio do direito de defesa propria

•que a natureza deu a todos cs homens, e que
• é superior a tolas as fornias de governos

estabelecidas; o qual, porém, pólo exercitar-
se com muito mais esperança de resultado
coitra, as usurpações dos membros do conselho

• nacional, qu- contra as dos chefes dos Estados
particulares. Quando em una Estado os dopo-
sitarios do poder supremo se tornam usurpa-

• dores, como as differentes partes, subdivisões
ou districtos do que os Estados se compoem,
não toem outro governo a que recorram, não
lhes é passivo' tomar medidas regulares
para se defenderem : os cidadãos correrão
tumultuosameate às armas, sem concerto,
sem plano e sena outro recurso que o d • t sua
desesneração o coragem. Os usurpadores,

• coberitos com as férias da autoridade
legal, poderão sanear a opposição á nas-
cença; o, quanto mais limitai a for a exten-
são do territorio, tanto mais difficil será, para

• o povo que a habita, formor um ladino de
• opposição regular e reflectido, e tanto mais
• fácil vencer os seus primeiros esforços ; i)or-

que é então mais faca obter a tempo noticia
dos movimentos da revolução, e porque a
foraa militar, que está nas mãos do.; usurpa-
dores, pôde ser mais a tempo e mais raiada-
monte dirigida contra o sitio onde a revolução
comeaCel.

• Em tal situaelo só um concurso de cir-
cuinstaucias bem extraordinarias pode salvar

. o povo.
• Pelo contrario, á proporção que se vae
• estenden , lo a superacie e população do Estado,

vão crescendo 'Lambem os obstaculos á
• usurpação, e a facilidade de resistencia, uma
• vez que , o povo entenda os seus direitos e saiba
• defendel-os.

A forçt natural do povo, comparada
com a força artificial do governo, é mais

• considerava' em urra Estado grande que em
um pequeno ; e por cousequencia mais em

• circuinstancia de combater contra as ten-
tativas do usurpação da parte dos que go-
vernam.

Si assim acontece em um Estado grande,
em um a • con fed oração, • • bem pôde dizer-se,

•sem ser exaggerado, que o povo è senhor
• da sua sorte. -Como o poder ha, de estar

sempre em rivalidade com o poder, o governo
geral ha do estar sempre alerta para ropellir
as usurpações dos governos dos Estados; o a
mesma disposição animará estes para com o
governo geral. Em taes circumstancias está
da parte do povo fazer pender a balança
pra o lado para onde se voltar.

Si os seus direitos são atacados por um, logo
OS outros lhe servem de instrumento para
defendel-os ; quanto tem, pois, altamente
razão o povo, si pela sua sympathia para com
a União procura conservar-se alma vantagem
tão inestimavel

Podo certamente passar por axioma no
nosso systema politico que os governos dos
Estados serão sempre sufficientes para de-
fender a liberdade publica contra os ataques
da autoridade nacional. 'Projectos do usurpa-
ção não podem vir masa irados com cores
tão faceis de esaapar á penetração de corpos
compostos cio homens escolhidos, como aos
olhos do povo ; o Wein disto as legislaturas
podem ter mais seguras informações. Pela
sua posição mais elevada, podem descobrir o
perigo, ainda ao longe ; e• possuindo todos
os instrumentos do poder civil com a con-
fiança do povo, podem aloptar desde logo
um plano de oposição, regular, em que
entrem do concerto todos os recursos da
nação.

Alam disto, podem communicar-se facil-
mente umas com -as outr, s nos differeates
estados, e unir .firças commans para defesa
da liberdade commurn.

A grande extensão do paiz á um novo
motivo de segurança. Contra os ataques d 3

uma potencia estrangeira, já nós vimos a
sua utilidade ; contra as tentativas de mem-
bros ambiciosos do conselho nacional não
teria menos efficacia. Ainda quando o exer-
cito federal p elasse sanou' a resistencit
em um Estado, os outros que ficam mais
longe lhe viriam sabia' pela frente com forças
novas.

As vantigens •o'didas em uma parte seriam
abandonadas pira ir combater a o,mosição
em outra ; e no- na )smo memento cru que
um piiz reduzido a o diencia fosse deixado a
si mesmo, vera-bia renascer a sua resisten-
cia, o 03 seus esforaos reproluzidos. •

leembremo-nos de que a extensão da força
militar não pote ein caso algum ser deter-
minada siriri° - Pelos recursos do paiz. Alada
se lia de passar longo tempo primeiro que
possamos manter um grande exercito; porque,
para que tenhamos os meios do o fazer, é
preciso que a população e a thrça, natural da
nação cresain em progressão igual. Quando
chegará° tempo em que o" . governo federal
possa levantar e manter um exercito capaz
de estabelecer o despotismo Sobre a pope lação
de um imperio immenso, sempre disposto por
meio dos governos dos estados a tomar me-
didas para sua defesa com tanta celeridade,
combinação e ordem, como si elle formasse
muitas nações independentes 1 Emana, a des-
confiança á uma molestia, que se não cura com
argumentos nem provas.

(C)ntinita)

COMMERCIO
Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 13 de março
da 1890 foram :

Desde 1 do mez
Aguardente 	 	 12 pipas.
Algodão 	 	 20.750 kilogs.
Café 	 	  313.139 3.713.051;	 »
Carvão vegetal 	  23 830	 437.427 »
Couros sucos e sal-

gadas. 	 	 13.010 »
Feijão 	 	 11.031	 »
Fumo 	 	 7.018	 203.175
Madeiras 	 	 35.490
Milho 	 	 15.327 »
Polvilho 	 	 •	 1.200
Queijos 	 	 0.007	 6).459 	»
Toucinho 	 	 412	 27.537 »
Diversas 	 	 17.235	 510.232 »

1119tintento do porto

Sahidas

Trindade— lugar nort. amer. Glad Ming, 626
tons., ai. It. Roberts, eu. 9, em lastro de
pedra.

Barbadas— bar. ing. E. D. Teivett,S.3).tons.,
L. II. Lochrart, eq. 151kui lastro de palra.

A racajd— lat. Clima, 177 toai., m. Manoel Joa-
quina da _Silva. eq. 8, e. v. goneros.

hajahy— brizue Ade.!c, 171 tons. m. Lourenço
Joaquim Pinto, eq . 8, e. v. generos.

Nova York— pai-. ing. Lassell, ai. F. Retalie.
S. João da Barra— vap. Caranfpla, 284 tons.,

Cypriano Basilio Gonçalves, eq. 23, c. v. g.
passa.gs ,: J sé Antonio de Carvalho e João Pe-
reira Gombô:1.

Antuerpia— paq, belga llevelias, coanu. W.
Lyons, passags.: 03 bclgas Bando ix Jean
François e dom filho;, Da Smelt Edouard
Nazo, Jean Joseph, Dricol Aszi Marie e Copen
Jean.

'lavro e escalas— vap. franc. Vill ds Bailia,
1.0)8 tons., In. Esnol, eq.35,c. v. g.; passags.:

Einilia Kunznellore quatro eu transit.o
Nova York e escalas— maq. nort. amor. .4d-

comm. D. E. Clrillito, passags.: João
Moreira Cabral, Pacho3o Silva o um lilho, Al-
frelo Paula Soarei, Lauro Francisco da Silva,
R. Olavo Junior, Dr. João José da Cruz Cama-
rão; os amors. Charles Otis, J. Nolf e sua mu-
lher; o inglez Bus:ora e um criada, o francez
Albert Anlrij, o portiguez João Martins Car-
valho e mais Ires , em transito.

Londres— pari. ing. Cmac, com. E. J. Smith,
passags. os ings. D. ltobort, Julian John Revy,
e mais 57 pass igs. em transito.

S. Matheus e escalas — paq. Mayrink, com.
Joaquim Pinto da Casta, passas. Joaquim Mi-
g tel Duque Estrada Meyer, °Oliveira Cotia,
Thadeo E. Guimarães, Eannio Caetano Ar-
nana, José Ferroira Lages,foaquim de Azevedo,
José Ferreira Lupas, Joaquim de Azevedo, Fran-
cisco de Souza Lima, Casavecebia, José Gon-
çalves Pires de Amorim, Francisco Marcai, Nr i-
ctorino AvAlar, Joaquim Cruz, Antonio Pinto
Guimarães, Jorge Aschlman e Manoel Maria
Viatorianse.

Cal» Frio—vap. Geres, 176 tons. ai. Domingos
Ribeiro Guimarães, eq. 10 c. v. gs. pus segs.
C. Pacheco, Alberto J . 13. Vianna, Gerahlino
da Cos:a Lima, D. Helena Maria da Conceição,
D. Luiza Mari c de Jesus, Si! cana M. Penha,
Maria R. da Silva, Carlota das Dores, Alfonso
Silveira Mello. Jacai» Francisconi, Leonidio
José Barbosa, José Gonçalves Marques, Elias
dos Santos Ouça.

E 7? t • adas

Liverpool e escalas. 26 dias, 3 dias da Babia-
paq. ing Humbpldt, com. J. F. Block.

Nova York e Biltimore, 28 dias, 22 do ultimo—
vapor nor. Zief Eriksson 1628 tons. M. Borno-
leraed, eq. 26, e. v. ,gs. a Phipps Brot-
ters Sc C.

Hamburgo e ovulas, 22 dias, 2 1/2 dias da Bailia
— paq. atleta. Santos com. J. Posehmann,
passag,s. Francisco Augasto Pereira'de.Mat!os,
José Germano, Maria (.iermano, Maria Cai.3-
lina Borrata. Maria J. Germano o 1 criadi;
Joaquim Tib • ircio Gomes, Cargueira Pinto;
Bento José Gorgus o sita familia; Dr. I). Gui-
marães, Romano e Gabriel, Dr. A. Santo% os
alienas. Alfrol Blado e Anna Blade, o port.
Carbvs Feilipe Peroira, 53 pa.ssags. de 3 , classe •
e mais 15 em transito.

Nr ictoria o escalas, 2 dias, 22 lis. de Rapemirim-
paq, Aramesma, com. Manual José Lourenço,
passags. José Dmvin gos "Valente, Rd° Loureiro,
O. 'Finco). Jorge Miguel, Manoel Guimarães,
13. Umbolina Francisco Correa, 1). Christina
Corúa, capitão A. N. Salles Buriti Lbuige e
sua familia.

Victoria — 52 lis., vap. 11i) de S. João, 75 tons.,
m. J. P. S. Ferreira. el. 12, em lastro de carvãn,
a J. J. dos Reis &Comp. .

Aracajii— 7 Os., barca .Alaeinho V, 223 tons.,
João Fernandes dos Reis, eq. 9, c. v. g., a João
José dos Reis Comp.: passags. AdolPho Pon-
ciano de Menezes, Alexandre. Amancio, José
Pedro dos Santos. Manoel Ignacio de Jesus,
José Romão e Gregorio José de SanPAnna.

CarAilf — 33 Os , gol. i !g. Avon, 1.593 tons.,
N. Brady, eq. 23,c. carvão, á Mes3ageries Ma-
ritimes.

•
Relação dos pas3ulleiros do vapor Trance: Ville

de Balda, entrado no dia 15 do corrente

José Guilherme do Nascimento. Roborto R.
Mendes ; o portuguez Braz Alves e mais 1 pas-
sageiros em transito. •
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 837— Me,»torialdescriplico acompanhanlo
uni pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Esedos Unidos do Brazil,
para aperfeiçoamentos cm projectis e no me-
lhodu de fulmicar os mesmos. Licença() de

Marircll Wood,residente era Wash-
ington, Estados Unidos da America do
Norte .

Refere-so a minha invenção aos projectis
de diferentes especies que servem na arte da
guerra, applicando-se mais particularmente
aquedes que se con.struem 020S para conter
uma carga explosiva,aprizar do ser em certos
pontos vantajosa para o caso de pro,jectis so-
ldos destina-tos á perfuração de couraças.
Entro as especies do projectis a que a in-
venção é praticavel, citarei as seguintes

Os projectis ocos ou sohdos destinados a boc-
cas do fogo de tiro rapido ou a canhÕes ra-
volvers ; o; obuses communs para todas a.3
armas de fogo rai alas construidos de ferro ou
aço fundido ou mstal lamidado ou forjado;
os obuzes destinados a perfurar as couraças,
como se fazem actualmente laminando ou for-
jando um metal soldo, geralmente aço, forte-
mente carboretado ou chromado, susceptivel
de alto grito do tempera ; os shrapnels o pro-

• jectis analogos que se fabricam com uma folha
de ferro ou aço fundido ou metal laminado e
forjado, o se fecham por tuna peça parafusada,
no corpo do projecta ; os torpedos o outros
projectis lançados por morteiros raiados,
nliões pneumatico; e machinas analog,as ; 03
projectisSolidos para perfurar as couraças eia
que for melhor ser a ponta de no ou outro
metal rigido e o corpo ou base do metal mais
doco. ou inferior ; os proj:ctis de varias ge-
noros conhecidos Col110 automoveis ou outras
torpedos; os cartuchos do foguetes construi-
do um ou mais metaes, o, finalmente, tolas
as especies do projectis; quer sejam de um só
metal, quer do varies metaes.

O objecto da invençlo é fornecer um pro-
jectil composto de SCC003 do mesmo metal ou
de metaes diferentes, reunidos por soldadura.
Este resultado nunca Se conseguiu até hoje.

Outro fim da invenção é fazer desapparecer
as dialeuldides inherentes aos methodos ac-
tuaes de fabricação, facilitando esta e dimi-
nuindo as despezas, o pro luzir um prole:Ali de
baixo preço, apezar de ter grande força e
poder.

A invensão consiste em fabricar projoctis
ocos ou outros em duas ou mais secções que
se soldam por meio da electridade. A ponta
constitue . preferivelmonto urna das secções e
o corpo e a hase duas outras S;CN2S. Tra-
tando do projetis ocos, a secção do corpo tem
uma forma, tubular, aberta do uma extremi-
dade ia outra. Nesta classo do projectis, a
ponta pólo ser inteiramente solida, sendo,
comtudo, preferirei dar-lia unia depressão
pouco profunda formando a extremidade dean-
teira da camara oca. Os projects solidos é
faca o até vantajoso construidos com duas
secções, sendo a ponta uma deltas, o o corpo
e ti base a outra. O mesmo se pólo fazer
com os projectis 000.3 quando do pequena di-
mensão, sondo preforivel comtudo formar sua
base separadamente.

o projectil póde se compor do duas SOCO3S
reunidas em uma linha parallela a seu eixo,
em togar do se reunirem em uma linha trans-
versal ao eixo como no caso em que a
ponta , se fabrica separadamente. Este me.-
thodo, porám, não é tão vantajoso quando
se trata de projectis destinados a perfurar
couraças, em que é para .desejar que a pont a,
o o corpo sejam sejam do qualidades ou espes
cies do metal diferentes.

Os projectis de perfurar coaraças fabri-
cados segundo o principio (tosta invenção sío
de baixo preço e so obteom com grand rapa.
dez, sendo entretanto de granito força o po-
dar. Até hoje toem-se construido estos firo
jecra com a ponta e o corpo formando partes
integianteS, tentando-Se ás vezes formar 'o

corpo, a ponta e a secção de base por uma
operação de laminar ou forjar. Tocai-se igual-
mente fabrieado os projecti ocos por fundi.
ção, torneando. depois a camara de carga,
sendo integrantes o corpo o a ponta. Pro-
puzeram bambem fabricar Os projectis solados
para perfuração do estiraças do uma só peça
com a superacie da ponta endurecida. Quans
do se fazs a "cabeça ou ponta do project i l se-
paradamente e se solda no. corpo do 'm)do
indicado nesta invenção, a ponta pôde ser do
metal de qualidade superior ou diferente,
ou outra substancia que o corpo.

Consisto bambam a invenção em formar
mil projectil oco para perfurar couraças com
unia projectura interior do reforço situada
na linha entro a pontl o á corpo, onde se
dá o maior esforço o existo maior probabili-
dade de ruptura ao chocar o projectil a coa-
raça.

A invenção consisto mais no processo de
fabricar um projecta com um reforço, for-
mando o projectil secçaes transversaes,
cuja linha de união corresponde á collocação
do rerorço o applicando o reforço nos mes-
mas S00003 na extremidade da junta, e de-
pois sold indo as, duas 5Onõ33.

'Nos desenhos atarmos, a figs 1 representa
em secções longitudinaes as ires partes do
um obuz cornmum, isto é, a ponta, o corpo
o a base completamente formados

'
 antes de

se 'soldarem por meio do electricidade. A
figa 2 reprosonta do modo semelhante as
duas partes do ii n obus composto de duas
secções, sondo a extrimidado da ponta e a
extremidade da base approximadamente
comprimento igual. A figa 3 mostra em
perspectiva o projectai completamente fabri-
cado. As figs. 4 e 5 representam as tras
S3CO33 de um obuz destinado a perfurar cou-
raças, sendo separados na fig 4 o reunidos
na fig. 5. A ag. G mostra e.n secção longi-
tudinal urna modificação em que a socçao
de extremidade tem a Nana de uni obtura-
dor, sendo a parta sola ida ao corpo sogundo
o principio de minlis invenção.

A fig. 7 mostra em secçlo longitudinal um
shrapnel, construido seguado o principio de
minha invenção.

flg 8 mostra unia das metades do um pro-
jectil, cujo acabamento se effectua soldando
as mesmas em uma linha parallela ao eixo
longitudinal do projectil. •

A fig. O repreáenta a applicação da inven-
ção a um torpedo aereo.

A fig. 10 é uma secção longitudinal de um
projectil solido para perfurar couraças, fabri-
cado segundo o principio de minha invenção.

A fig. 11 é unia vista de lado o uma socçlo
parcial de uma parte de uno apparelho cho-
cado° do soldar,. que Se. pode empregar para •
Ni. em pratica minha invenção.

A fig. 12 representa uma modificação na
fórm a do um dos segaradoros ou grampos dos
apparelhos de soldar.

A fig. 13 é um perfil da parto superior do
apparelho repres miado na fig. 11.

A fig. 14 é unta vista semelhante ádeatrn
apparelho em que se emprega uma construo-
çao modificada de grampos.

Bofar:Iodo-me á fig. 1, A representa a ca-
beça, B o corpo, C a biso do uni obus com-
mum, dispostas na ordem em que as partes se
devem reunir para formara obuz completo.

A ponta ou cabeça A é do fôrma or :Maria
e se fabrica por qualquer processo conve-
niente, como por fundição ou outro methodo,
por exemplo, um dos que se empregam para
os projectis do perfurar couraçis, que se de-
screvem adoente ; forjadura, laminação, pres-
são hydraulica, ou outros processos usuaes
emprog idos para trabalhar metaes

O corpo B for,na-s3 em tubo aberto do ex-
tremidade a extremilade, e a loas) C faz-se
separadamente por qualquer meio qu se
desejar.

O corpo pôde ser constituido por um tubo
do metal homogeneo, o do momo , que a ca-

beea, ou ser formado de curtas SOCÇ538 de
metal conveniente, estampado, dilatado ou
por outro qualquer processo.

A base . do• obuz é da mesma espessura que
o corpo ou estampa-se oa se guarnece do um
flanco, etc., sendo dotado de uni furo coava-
Mento para espoleta.

O obuz s póloTormar de duas partes, como
representa a fig. 2, em qne a secção do ponta
é mais longa que na fig. 1, assim como a
secção de base.

Esta constracção dc secção do ponta e do
base adapta se melhor, conitudo, aos obuzes
curtos do que Aquiles que toem as proporçÕes
indicadas p.:la fig. 1.

E' °vidente que, em (abiquei' caso, flúor
haja duas ou tais secçaes separadas, pódo-so
continuar a ponta do modo a conter uma parto
no dor ou menor da carga, ou nenhuma parte
desta, como se desolar. Da-se á cabeça o á
base a forma o espessura que for julgada
conveniente.	 •

No caso do um obuz destinado a perfurar
couraças, como represontatn as figs. 4 e 5, a
cabeça, que á do tarou usual e tem as pare-
des da espeseira conveniente, se fabrica por
forj adura, laminação, pressão hydra.ulica, eu
outro prcesso conheci to.

O corpo do obuz é constituido por um tubo
estirado da metal lio.nogoneo, o mesmo que o
da cabeça ou porcarias $320:3 do metal con-
veniente e aompalo ou duninado, ou ()intim
fabrica-se por qualquer oatra processo que der
á cavilada interaa a forma, conveniente e
a espessura nocossaria ás paredes. •

'A line do obus pode ser da mesma es-
pessura que o corpo ou ser guarnecida com
(1 imo, sendo dotado de um furo para es-
poleta.

Para applicar o reforço D, formo as diver-
sas secções em linhas transversaos cerro-
spond entes a colloatção desej ida do reforço D,
rebaixando a extremidado da secção ou do-
tanla-a do urna projectura,- como é indicado.
á qual se pó:le applicar o reforço autos d: se
reun'rom as secções.

Até agora costuauva-ca fixar o reforço em
posição sobre a base o o corpo do obus pela
applicaçío de grande pressão o que necessa-
riamente traz como consequencia o torcer-se
o reforço.

As diferentes secções, formadas como acabo
do indicar, reun mm-se depois por solda lura
electrica em uru apparelho appropriado,como,
por exemplo, o que vem representado nas
tigs. 11 a 14, em que mostrei unia das formas
de apparelho soldador convenientemente para
esto

EE são barras ou blocas do cobro formando
porto do sound rio de uma bobina de in-
ducsão,pelo qual correntes de grande volume,
porém de força electro-motora baixa, podem
se desenvolver quando uma corrente ele-
ctrica, alterna I, proveniente do uma fonte
appropriada, como urna machina dynamo
A3 do corrente alternada, faz-se . passar pela
bobina primaras F. •

As birras EE são extensões rodiaes do uni
tubo ou cylindro 112, do cobre, pelo qual eu-
fiam-se as bobinas primarias F, como vem in-
dicado.:

O tubo o as barras são de grande massa
para poderem levar as correntes de grandu
desenvolvidas.

O tubo 112 é dotado de columna ou pernas
113, qu3 suppor tatu o apparelho sobre uma
bise conveniente ZI, preferivelmente de ma-
teria isolante.

Acham-se applicadas ao tubo 112 um certo
numero de reeleitas ou placas T de forro, que
formam a 'massa magnetica servindo para
angmentar a forçado mducção entre o pri-
mario e o secundado.

O tubo 112 se póde formar do duas partes,
reuni las em um centro por qualquer meio'
ou as columnas E se podem ligar ao tubo fa-
zendo-se pissor • sobro • a • extromidacle do

s.
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&imante representei uma forma de appa-
relho para reunir as dinamites partes do
projectil por soldadura electrica ; compre-
hende-se facilmente, porém, que S3 podem
empregar outras fôrmas, e a soldadura se
pôde acabar por pressão applicada de outro
modo que na extremidade, ou por qualquer
outra manipulação praticada no i roces.so do
soldadura electrica.

Tendo sido a invenção descripta em sua
applicação a obuzea de fôrma ordinaria, sua
applicaçao é. conátrucção de outras formas
deprehende-se facilmente das outras figuras
dos desenhos, a que passo agora a me refe-
rir brevemente.

Na fig. 6, a secção de extremidade sepa-
rada C acha-se substituida por um obturador
de parafuso, sendo em facto o projectil for-
mado de duas partes A, B, saldadas .uma á
outra.

Na fig. 7, vem representado um shrepnel,
cujas .tras Secções São inaicadas pelas linhas
pontuadas transvers res.

•
A fig. O representa um torpedo aeroo.

uma rebarba ou projectura interna ia (fis,a 5),
operando a'pressão para forçar interiormente
o metal além de h, plano da superficie inte-
rior do projectil.

Esta rebarba ou projectura interna preen-
che a funcção importante de reforçar o pro-
jectil no ponto em que- fica submettido a
maior esforço, o é mais susceptivel de se
romper ao chocar a couraça.

•As diversas secções do projectil podem ser
do mesmo metal ou de- metaes diferentes.
Assim DO caso de projectis do perfurar cou-
raças, ha vantagem em formar a secção da
ponta com aço de qualidade superior, e a
secção do corpo com aço inferior ou outro me-
tal de manipulação mais facil.

Pôde-se empregar qualquer metal ou com-
binação de metal suscaptivel da se soldar
solidamente pela acção da electricidade.

Até hoje costuma-se fixar o reforço D em
posição sobra a base e o corpo do propeli' pela
applicação de grande pressao. Proponho, em
lugar deste processo, formar as diversas sec-
ções em linhas transversaes correspondentes
á colloaação desejada cio reforço D, e rebaixar
a extremidade das secções ou dotar esta ex-
tremidade, nos pontos em que confinam, de
uma projectura ou parte reduzida como está
itidicado, em que se. lhe ,applica o reforço
antes de se soldarem as secções. Pôde-se em-
pregar qualquer forma de apparelho do sol-
dadura electrica que se desejar para reunir
as partes, comquan t o as gramp is ou segura-
dores sejam de conformação apropri ida para
manter convenientemento em boa communi-
cação,as secções do projectil.

Na fig. 8, vem representado urna metade
do um obuz composto de tinas Secções re-
unidas oro uma linha parallela ao eixo longi-
tudinal. Cada metade pôde ser formada pelo
processo de estampar ou qualquer outro, sol-
dando-se depois olectricamento a outra me-
tade, sendo collocada uma grampa couve
niento da um apparelho de soldadura e
submettido á acção da electricidade.

•Esta modificação, porém, não é vantajosa
por não permittir tão facilmente do empregar
metam diffelentes. para a ponta o corpo do
projectil.

, Quando se ernprega um torno para preve-
nir a formação de uma rebarba interior, como
é ás vezes -vantajoso tratando-se de outros
projectis que Os de perfurar couraças, esto
torno pôde sor -de qualquer mataria conve-
niente, como ferro,por exemplo, sendo,porém,
preferivel adoptar uma mataria má condu-
tora do Calor e pouco da electricidade.

E' evidente que minha invenção é applic
ui° sômente.ã fôrma de projectil repre-

sentada, mas tambem a outras formas de
projectis,principalmente áquolles que toem de
ser dotadas de uma ponta . para perfurar cou-
raças ou redes protectoras.

As vantagens da eonstruceão descripta no
caso de obuzes perfuradores de couraças são
patentes, pois dispensa toda a operação de
brocar metaes solidos, como o aço fortemente
c atoreta.do ou chromado, que se usa actual-
mente para formar a . cavidade destinada a
receber a carga explosiva.

Aceresce que, sondo as duas classes de pro-
jectis indicados feitos em secções, cada secção
pernfitte uma manipulação mais exacta, tor-
nando-se mais facil sou manejo o o emprego
dos instrumentos Proprios, vindo a ser mais
perfeita a fôrma, assim como o peso e as
proporções relativas.	 .
• E' tambem evidente que nestas constru-
ção S3 pôde dispensar o emprego do um me-
canismo segurador, como no cila) dos shrap-
nels, para lixar a ponta ou a. base contra o
corpo.

A construa& do projectil que inventei é
especialmente vantajosa para OS propelis de
perfurar couraças, os quaes, afim de terem a
força requerida, devora até hoje se construir
por forjadura ou laminação de uma p•a de
metal solido, commummento aço fortemente
carboretado ou chromado, suseeptivel dedo-
mar alto grão de tempera, e que se precisa
depois brocar para formar a camara de carga,
e se fixar na base um obturadar con ye-
Mente.

Até agora fabrica-se esta fôrma do proje-
ctil em duas secções da metal fino que se
reuneni em uma linha corno y, y, onde as pa-
redes do projectil precis, on ser reforçadas
pela applicação do anileis interiores soldados.

Dispenso estes anuais, soldando a extremi-
dade da ponta ao carpo do modo já descripto.

Em certos systems de construção, a base
C e o corpo B teem sido fabricados como uma
só peça integral, a que se (lá a fôrma dese-
jada por -uma. operação difficil de realizar.
• Pretiro fazer esta parte em duas secções R
e C, a parte C sendo curta o susceptivol do
se formar de uma folha metallica, eniquanto

secção 13 se fabrica de um tubo. •
A fig. 10 representa um projectil solido,

cuja ponta A pôde ser, por minha invenção,
de aço de quantia le superior, reuniam-se-limo
um corpo constituido por metal inferior.

Em resumo, reivindico 'como pontos • o
caracteres constitutivos da inven&

1. 0 O aperfeiçoamento acima descripto na
fabricaçãa, do projeetis ocos ou outros, o qual
consiste em formar os mesmos do duas ou
mais secções separadas, e depois Soldar ele-
ctricamente as mesmas Secções para obter o
projectil completo, substancialmente corno foi
descripto e para o firn especificado':

2.° Um projectit de pn, furar couraças tendo
unia ponta de aço de qualidade superior nu
outro metal soldad a a um corpo de projee til
de metal de quali•lade • inferior ou diferente

3. 0 Um projectil de perfurar couraças ten-
do uma rebarba interior na linha de união
em que a ponta ou cabeça fica soldada ao
corpo do mesmo ;

4. 0 O methodo acima descripto de fabricar
uni projecta com um reforço ou annel cylin-
drico, o qual consiste em formar o mesmo em
Secções cuja linh c de união aoha-se no ponto
onde se col loca o reforço, applicando o mesmo
reforço é extremidade de unia das mesmas
secções, e depois soldando estas secções, sub-
stancialmente coma foi doacripto e para o fim
espeefficatlo ;

5. 0 O methoclo acima deScripto de fabricar
projeotis ocos, o qual consiste em formar o •
corpo oco com unia secção tubular separada-
mente da ponta o da base, estampanda
cabeça o a base para lhos dar a forma :lese-
jada, e reunindo as tios secções assim forma.
das por soldadura eloctrica, substancialmento
como foi descripto epara o fim especificado
• 6. 0 O mothodo acima doscripto de fabricar

projectil do metal, o qual consisto a formar
a cabeça separadamente do corpo, reunindo a
cabeça e o -corpo, o fazendo passar por estas
partes uma corrente electrica do volume sufi-
ciente -tiara as elevar é temperatura de sol-
dadura, o depois unil-as par pressão ou outra
força mecanica

7. 0 Urn projeetll 033 formado do troa par-
tes ou secçõas transversaes, constituindo a
ponta. ou cabeça, o corpo o a base respectiva-
mente, que se soldam juntamente, como foi
descripto o para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 11 cie fevereiro de 1E90.-%
Como procurador, Jules Wraud,

mesmo depois de applicadas as •placas ou ro-
delias T.

Um rheostato ou resistencia coaveniento
G2, no circuito do carretel primaria, serve
para determinar a quantidade de corrente
quç passa no primario, de modo a se regular
a ccrrente passada pelas grampas.

O braço da resistencia artificial pode-se
voltar de um lado para interromper a cor-
rente.

Montados nas extremidades do secundario
E e em communicação electrica com alias,
acham-2o os blocos ou supportes do cobre G,
II, que supportam as partes para soldar. -

O bloco G se pôde dotar de uma almofada
destinada a receber a base C, e de uma ala-
vança de apertar I, actuada por um parafuso,
como vem represntado

'
 e que serve para

manter C solidamente sobre seu supporta.'
• 0 bloco H tem uma grampa, movediça,

uma placa K o cavilhas seguradoras, sendo
a grampa e a placa de fôrma, correspondente

secção do projectil que devem receber.
Para segurar a cabeea ou ponta do projectil,
emprega-se uma grampa semelhante a 11,
K, quando a secção da ponta ou cabeça é bas-
tante comprida para abraçar uma p.rte
porção eylindrica do projectil, ou a grampa
ou segurador pôde ser um bloco solido, Como
na fig. 12, tendo uma cavidade de fôrma cor-
respondente á ponta, e perfurada por traz
para permittir a introducção de unia haste
que sorve para tirar a peça depois de sol-
dada.

Para segurar a secção tubular ou redonda
do projectil, quer seja oca ou solida, é pre-
ferivel empregar uma grampa como a que re-
presenta a figs 14, em que o mecanismo de
apertar se acha dividido em linha vertical, de
modo a ficarem suas duas partes em comam-
Meação electrica com' o secundario directa-
mente, distribuindo se assim mais igualmente
a corrente na obra.

Na forma que se vè na fig. 13, a placa su-
perior K pôde só receber a corrente pela
obra, e os parafusos do grampo. .e a paete
superior da secção tubular são, por conse-
guinte, suseeptiveis de se aquecer menos ra-
pidamente que a parto inferior.
• O corpo da granam 11 move-se em guias
convenientes sobre a barra ou bloco E, e se
pôde approximar de sua graniu opposta
Por meio de um parafuso L. •

As partes de que se compÕ3 o projectil,
tendo eido proviamen te fabricadas separada-
mente de medo a preencher as condições ne-
cossari is, quer sejam destinadas a formar
uni obuz commam oa una projectil de per-
furar couraças, reunera-si depois, collocando-
se em posição conveniente nas grampas do
apparelho electrico de soldar, com as extre-
midades das secções confinando Uffla com
outra.

Fez-se então passar do Rala para outra
das mesmas se,cções uma corrente aluecel rt
do electriclade de volume, o durante o tempo
suficiente para elavar as partes em contacto
á temperatura da soldadura. 	 . •

Finalmente, p.pplica-se pressão ou outra
força macanica, como se costuma •fazer na
arte de soldar, para completar a união, e
acaba-se o exter,or do projectil por um dos
processos actualmente em uso.

Para unir aspadas, posso empregar qual-
quer dos mecanismos ou processos usados
na soldadura por moio do electricidade ;• in-
serir, por exemplo, um torno, preferivelmente
de mataria não conductora, n a junta durante
a operação do sold ir, para impedir a forma-
ção de uma • rebarba lateral, ou cortar em
formada angulo ou cone as extremidades das
secções onde se acham confinantes como vem
representado pelas linhas pontuadas nas sec-
ções A, B, C, fig. 1.

Deste modo vence-se a tendeneia a se formar
uma ieharbt interior, sendo expel lido o metal
de lado de fóra quando se opera a soldadura.

Prefiro, porém; ordinariamante, principal-
mente tratando-se do um projecta para per-
furar ,couraças, deixar a extremidade qua-
drada, como está indicado na fig. 4, secções
A, 13, de tal modo gama applicação da pressão
subsequente para acabar a soldadura forma
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N. 83$-211entorial descriptivo acompanhando
• um pedido de privilegio durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para machinas aperfeiçoadas de escrever.
Invenção do D. Adelaide Harriet Woodall,
moradora em Echington, districto de adum-
Lia, Estados Unidos da America.

1111Refere-se a inventa° a aperfeiçoamentos
Cais nas machinas de escrever, especialmente
ao mecanismo do fazer voltar o carrinho
transportador automaticamente á extremi-
dado do uma linha, e revolver ao mesmo
tampo o cylindro porta-papel de modo a apre-
sentar o papel em posição propria, assim como
o carrinho, para se começar uma nova linha.

Sabemos quejá se toem empregado systomas
para a volta automatica do carrinho ao fim
da linha, e Lambem para effectuar automati-
alente o espaçamento entre as linhas quando
o , carrinho chega á extremidade de uma linha,
o não reivindicamos este ponto ein geral. O
objecto da iavenção é fornecer uru systema
de movimento susceptivel do se adaptar fa-
cilmente ás machinas de escrever agora em
uso, e de se remover com a mesma facilidade,
sendo simples, barato, duravel o de emprego

•mui vantajoso.
Consiste a novidade nas combinações parti-

culares e na construcção, disposição e adapta-
ção do partes representadas Ws desenhos, e
que descrevemos completamente adiante e
fazem o objecto das raiviudicações.
. A fig. 1 é uma vista em perspectiva de uma

machina do escrever do typo Remington, do-
tada de nossos aperfeiçoamentos; a tig. 2
um .perfil da mesma ; a lig. 3 ó uma vista
engrandecida do frente do movimento, sendo
Parte em seação; a lig. 4, uma secção
linha x o7 da lig. 3; a fig. 5, uma vista em
perspectiva do mecanismo do espaçar ; e a
fig. 6, uma secção na linha y y da lig. 5.

A designa a armadura do supporta ; B,
alavancas das teclas ; C, os carreteis; D, o
carrinho ; E, o cylindro superior ; F, as hastes
de typos e O o guarda-papel da fôrma usada
nas machinas Remington, sendo todas estas
partes, do construação bem conhecida, dispos-
tas o operando como se sabe, menos nos pontos
que se descravam particularmente adeante.
Outros detalhes .menores de construeção a que
se não faz referencia na deseripção seguinte
são communsa,todas as machinas desta elas ;e,
e yeoin representados unicamente para com-
pletar o desenho ; como, porém, não formam
parte da presente invenção, deixamos de men-
cionai-as, limitando a descripção aos pontos
em que se - applicam 03 aperfeiçoamentos.

II é una espeque com uma parto h, adoptada
para se atar facilmente a borda a da arma-
dura,' de Supporta, sendo o mesmo espeque
destinado a supportar o movimento de nosso
mecanismo. pode-se fixar na mesma borda a
de qualquer modo conveniente preferivel-
mente, porém, por meio do parafusos de pres-
são ai como representa a fig. 1, de modo aso
poder tirar com facilidade quando se deseja.

Projectam-se das costas deste espeque as
hastes 4 1 , em que acham-se fixadas as extre-
midades inferiores do supporta ou gancho an-

, guiar I, cujo apice fôrma doscanço para o eixo
.1, tendo Lambem esto eixo outro ponto de
apoio no espeque II, o achando-se lixada no
eixo .uma extremidade da .mola k de que a
outra extremidade fica segura em um ponto
fixo do gancho I, o qual é- representado em i.
No mesmo está fixado uma roda dentada L,
que engasta com outra roda dentada menor
M, situada no eixo N, sendo tal a engrena-
gem, que uma revolução da primeira roda
equivale a 10 rotações da roda M; não nos
limitamos, .comtudo, a esta relação de movi-
mento, que pôde-se variar para se accommo-
dar ás diversas machinas, ou para outros fins.

No eixo N, no lado opposto do espeque, está.
flpdo o disco O, e entra este disco o um col-
ler P,. tambem fixado no mesmo eixo, joga
frouxamente o collar Q, de um lado do qual
projecta-se o braço g, que é limitado em sou
movimento por meio das paradas qi g2, da su-
perficle do mesmo disco, como se descreverá
com mais detalhes adeante. Do lado opposto
do 111031110 collar Q projecta-se o braço q3, em
que acha-se art r culada uma extremidade da

•
alavanca curva •R, do que 'a extremidade
opposta está tambem Articulada n'uma ex-
tremidade da alavanca S, cuja extremidade
opposta, acha-se articulada no disca sobre o
fuso ri, tendo, porto de seu ponto de apoio,
um braço de declic r2, dotado preferivelmente,
não sendo cernindo necossirio, de um rodete
de anti-fricção O. Normalmente esta peça
r2, ou seu rodete, projecta-se além da peri-
pilaria do disco ; ajuda-a a tomar esta posição
a mola ri, lixada oni uma extremidade, em
r , por exemplo, da -face do disco o assentando
41 sua extremidadelivre sobre a mesma 'ala-
vanca S, perto de seu centro, como repre-
senta melhor a fig. 3.

Montada freaxamente no eixo II, além do
collar P, existe a roda '1', dotada de dentas t
em sua circumferencia, e tendo uma abertura

pela qual trabalha o lingueta u. Este lin-
gueta acha-se collocado na roda, como se vê
em / 2 e projecta-se normalmente atravez
mesma abertura, por meio de uma mola es
fixada na mesma roda e assentando sobre o
lingueta (Fig. 4).

As partes acima descripttis são contidas em
uma caixa V, fixada nas castas do espeque e
dotada de uma tampa amovivel V I , mantida
em posição pelos parafusos ti. W é uma placa
que se fixa no interior da caixa, e • serve de
supporta para o eixo N; é dotada 'de uma
abertura to, pela qual projecta-se o lingueta
u, a espaços de tempo determinados, como se
descreve mais completamente adeante.

A caixa V é dotada de um entalho v l pela
qual se projecta normalmente o braço r 2 ou
seu relate r3; e longitudinalmente atravéz do
apice da caixaaexiste um entalho ou abertura
02, em que joga a cremalheira X que se pro-
jecta abaixo do carrinho, sendo supportada
por qualquer meio conveniente: por exemplo,
pelas barras e3.

O 'modo do operai' desta_ parto , de meus
aperfeiçoamentos é Como segue:	 .

Arma-se em primeiro logAr a mola N por
moio de urna chave ou manivela conveniente,
sendo o eixo T prolongado até , a frente da
maebina e dotado do uma extremidade qua-
drada para esto fim, C.)M0 represe itaa fig. . 2.
As teclas das letras . atatuam-se do modo usual,
como o carrinho se transporta, da direita para
a esquerda, por uma inata que 'não se va no
desenho; a cremalheira X move-se Cem O
mesmo carrinho e trabalha nu3 dentes da roda
T, cuja rotação faz sahir o lin zueto mm dá aber-
tura w da placa W, e o abaixa de tal modo,
qüe, na rotação subsequente da Mesma rola, o
linguete'.se prende no braço sP do collar Q e
continuando a roda em girar na diracgo in-
dicada pela flecha, (fig. 3), o mesmo braço
fiel arrastado pela. roda, em consequencia de
se achar preso o lingueta, ata encontrar o
declic ; assim que esta peça solta de seu sup-
porta na caixa, a mola K, ligada ao eixo em
que está fixado o disco, faz girar este disca
até que elle pare de novo, pelo fato de se
prender o mesmo declie no seu supporta mi
caixa. No ponto desta em que assenta o
declic, usamos preferivelmente um rodete de
anti-fricfão r2, para diminuir o attrito. • .

Quando o declic solta de seu supporta, a
rola T gira em 'sentido inverso, até penetrar
o linpsuete u na abertura da placa \V. Esta
rotação da roda, cai consequencia de se pren-
derem seus delidos com a cremalheira X no
carrinho, obriga este a se inovar da esquerda
para a direita e voltar ao começo da linha.
Repete-se a operação para a linha 'seguinte:

Quando a mola K se acha afrouxada, só
basta tornar a lhe dar chave, e afim de.pre-.
venir o .operador do momento em que a
acção desta mola está para acabar, empre-
gamos um signal de aviso consistindo em
unia campanIna X2 lixada na tampa, cujo
martello é dotado de uma alavanca X2 ; dis-
posta de tal modo que, ao afrouxar-se a mola,
desenrolando-se até corta extensão, bate elle
na sobredita alavanca, caltiado então o mar-
tello sobre a campainha ,e tocan.lo o signal
da aviso.

A mola K deve ser mais forte e poderosa
do que amola que actua o carrinho da direita
pira a esquerda, atlin do se conseguir com
cortua a volta do carrinho ao lado direito

quando as partes teern assumido sua pssição
na extremidade da linha, como foi descrita°
acima. •

Acontece frequentemente que se acaba mina
phrase antes de chegar á extremidade da li-
nha, e se deseja começar uma nova linha sem
ir até ao fim da primeira.

Para se conseguir a volta do carrinho'
neste caso,racorremos ao seguinte mecanismo:
No lado direito da machina dispomos uma
alavanca de tecla supplementar Y articulada
em y na parto trazoira da machina, e suppor-
tando um braço ou haste vertical y I , que
se acha em ligação, com uma extremidade da
alavanca y2, articulada em y3, no espeque H
e que em sua outra extremidade prende-se no
braço r2, ou seu cylindro r 3 , corno fica repre-
sentado

Quando se deseja fazer voltar o carrinho
antes de chegar ao fim de uma linha, basta
sómonte abaixar a lavanca • Y, e, por meio do
declie r2, o carrinho volta da mesma maneira
que quando chega á extremidade de uma .
linha, como foi descripto acima.

Afim do assegurar a alimentação do papel :-
depois da volta do carrinho, empregamos o.
seguinte mecanismo: 1 è a alavanca do 03—
pnamento comum a • esta classe de machi- •
nas de escrever, e que communica com o cy•-•
lindro de papel p w m tio de uma engrena-
gem do g'enero conhecido, 2 é um braço atado
ao lado direito da armadura da machina,.
angulo com o percurso' do carrinho, como
veia representado (figs. 2 o G), o em posição
conveniente para se prender na alavanca de
espaçamento ao aproximar-se o .carrinho .do •
lado direito da machina no começo do uma .
linha ; esta alavanca ergue o braço inclinado
na sua extremidade dianteira, abaixando em
consequencia sua extremidade trazeira, senda
o papel fornecido pela acção da , roda de lin-
gueta.	 •	 .

Para regular o espaço ou numero de enta-
lhos até o qual devo ,9—)P fornecido o papel, •
ligamos o braço 2 á armadura do modo se-
guinte : 3 é uma cavilha na armadura, e ,a •
extremidade 'do braço 2 tem um olho 4 mon-
tado na mesma cavilha, de modo a pnder -
tomar angulos differentes, ficando mantido
ajustado por meio dos parafusos 5.

Esto braço 2 serve tambom para pór gra-
dualmente o carrinho em estado de repouso,
evitando o choque que teria loe..,ar si o °tini- •
nho, impellido pela mola K, batesse vaporai.
mamente contra sua parada no lado direito da
•machiaa.

O mecanismo de fazer voltar o carrinho
acima doscripto, apezar de servir particu-
larmente para o fim .indicado, é igualmente
adaptava' a outros usos ; por isso não nas
limitamos a sou emprego em connexão com
uma machina do escrever, sendo evidente
que se pôde applicar a outros usos em que
se queira obter resultados analogos. Varias
Modificações de detalhe podem ser realizadas
sem alterar o principio da invenção.'

Propomos empregar um regulador , em'
connexão com o mecanismo de volta acima
descripto, afim de regular e igualar a força
de sua mola,' podendo tombem par em (migre-
nagem a alavanca composta, afim do augmen-
tar sua acção.

Nas reivindicações seguintes, designaws
pelo nome de segurador - (aolder), o mecanis-
mo que serve para manter a mola normal-
mente inactiva.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-.
ateres constitutivos da invenção

A combinação com o carrinho e mia
mecanismo de marcha, de uma cremalheira
supportada pelo carrinho e independente cio
mecanismo deste, e uma mola de força maior
que aqualla que faz avançar a cremalheira
e operando em sentido opposto, e um se-
gurador para a mesma mola, ó qual, quando
accionado para soltar a mola, actua a crema-
lheira para fizer voltar o carrinho á • sua
posição normal, substa.nciahnente como foi
descripto ;

2. 0 A combinação com o carrinho e seu
mecanismo do marcha, do unia cremalheira -
supportada pelo carrinho e independente alo .
movimento (leste, e uma mola normalmente
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inactiva; disposta de mofo a.opero em oppb-
Sição á força do mecanismo de avançar e ser
soltada pela cremalheira .em um momento
determinado, de - maneira a • fazer voltar a
mes'ina • cremalheira e o carrinho.	 •

3. 0 A combinação com o carrinho e seu
;mecanismo de marcha, de uma cremalheira
independente do mecanismo deste o movendo-
so com a carrinho, uma mola normalmente
inactiva e uma alavanca composta, actuada
pelo movimonra-da.cremalheira para soltar a
mola substancialmente como foi descripto ;

4. • A combinação com a cremalheira o seu
mecanismo de mo rcha, da mola K, da alavanca
composta, das C01111 .0XõeS entre a mola o a
alavanca, da roda T, actuada pela croma-
fileira, o das connexões entre a alavanca e
a roda, substancialniente,como foi descripto
para o fim especificado ; • :,

5.° A combinação cetim o carrinho o seu me-
canismo de marcha, da cremalheira indepen-
dente - do dito mecanismos movendo-se-com o
carrinho, da mola K da alavanca composta o
aias connexões entre a anesma•mola o ala-
vanca, por cujo meio o movimento da crema-
lheira actua a mesma alavanca para 'obrigar
a 'mola a fazer voltar o'carrinho e a crema-
lheira á sua posição normal, substancialmente
como foi descripto ;

6.° A combinaçao com • o carrinha e seu
movimento de marcha, de uma cremalheira
independente do dito mecanismo e movendo-
se com o carrinho, da mola K,'da - roda T de
seu eixo ; da alavanca composta, das con-
flexões entre a • mesma mola e o eixo, e do
lingueta na • mesma- roda, substancialmente
como foi descripto e para o um especificado ;

7.° A combinação com o carrinho e setame-
canismo de marcha, da cremalheira indepen-
dente do dito mscanistno,,e movendo-se com
o' carrinho da mola, da roda .T e de seu lin-
gueta, do eixo da mesma roda, das connexões
entre a sobredita mola e o eixo, da . ala-
vanca composta e de um braço r 2 supportado
pela alavanca,' substancialmente como foi
descripto;

8.° A combinação com a cremalheira e seu
mecanismo de marcha, da mola, da roda T,
do lingueta nesta, do eixo da mesma roda,
das connexões entre a mola - sobredita o o
eixo, do discofixado no mesmo eixo, da ala-
vanca composta montada frouxamente no
mesmo eixo e de um braço supportado pela
mesma alavanca, substancialmente como foi
descripto e para o fins especificado ;

P.° A combinação com a cremalheira e seu
mecaai smo de marcha, da mola, da roda T,
de seu eixo, do disco fixado no mesmo eixo,
da alavanca composta, do lingueta na mesma
roda, das connexões entre a sobredita mola e
o eixo, o da placa perfurada W, substancial-
mente - como foi descripto e para o fim espe-
cificado; •

10. A combinação com a cremalheira e seu
mecanismo de marcha, da mola K da roda
T, de seu OIXO, de connexões, substancial-
mente como foi descripto, entre a mesma
mola e o eix-a da placa fixa perfurada W, do
lingueta na MOMIII rola, do disco fixado no
eixo, do collar montado frouxamente no
mesmo eixo das alavancas compostas suppor-
tadas pelo mesmo collar ;

11. A combinação com o carrinho e seu me-
canismo de marcha, de uma cremalheira no
carrinho independente do dito mecanismo,
uma mola normalmente inactiva d'sposta de
modo a operar em sentido opposto á força do
mecanismo do marcha, -um segurador. para a
mesma mola, e um mecanismo para soltar a
mesma mola, quer' no fim de uma linha, quer
a qualquer ponto intermediario entre as ex-
tremidades de uma linha, para fazer voltar o
carrinho e a cramalheira a sua posição nor-
mal, substancialmente como foi descripto ;

12. A combinação coai o carrinho e seu
mecaalsmo de mamha, de, uma cremalheira
supportada pelo carrinho e independente de
seu movimento, uma mola de força maior
que avena que faz.avanaar a ereirialbeira, o
em °aposição com • ella, um segurador pau. a
~ma mola,- o quando operado para
soltar á moia, actua a cremalheira para fazer
voltar o çar00140 á sua rsigão normal, e uns

mecanisino de 'espaçar a linha e demorar O
carrinhb, substancialtMento corno foi descripto;

13. A combinação com o carrinlió e. seu
mecanismo de avanço, do mecanismo de volta
de sua mola K e do um signal de aviso 'dis-
posto de modo a ser actuado pelo contacto da
mola quando se afrouxa ou desenrola, sub-
stancialmente como foi descripto e represen-
tam os desenhos;

14. A combinação com o carrinho, seu
mecanismo do marcha o a cremalheira X no
mesmo carrinho, da mola X, da roda dentada
fixada no eixo da mesma mola, do eixo N,
roda _dentada situada neste, da roda T PO
mesmo eixo N, e actuada pela mesma crema-
lheira, e das alavancas actuadas pela natação
da Mesma rola, substancialmente como foi
deácripto ;

15. A combinação com o carrinho, seu me-
canismode niarcha,o á cremalheira no mesmo
carrinho, da mola, K, da roda dentada fixada
no eixo da mesma mola,' do eixo N, da rola
dentada menor situada neste, sendo as mes-
mas rodas postas em engrenagem esmo foi
doscripto, da roda T colocada no mesmo
eixo N e actuada peia sobredita cremalheira,
e das alavancas actuadas pela rotação da mes-
ma roda T, substancialmente como foi des-
cripto o para O fim especific ido;

10. A combinação 'com o carrinho. sou me-
canismo de marcha e a cremalheira X no
carrinho; da mola K; do eixo N da roda T
&alentando com a cremalheira, das alavan-
cas, do disco do lingueta • na rola e da placa
fixa perfurada \V, substancialmento como foi
descripto e para o fim especificado; •

•17, A comblnação com o carrinho e seu
mecanismo de ',marcha, de' uma cremalheira
supportada pelo carrinho • á independente de
seu mecanismo,' de uma mola mais forte que
a que faz avaaar a cremalheira e actuando
em oppósição a alia, um segurador para a
mola, o qual, 'quando operado para soltar a
mola, actua a cremalheira para fazer -voltar
o carrinho, uma alavanca para actuar o mes-
mo segurador • iintas de se chegar ao fluido
uma linha o COIIII0Xõ3S entre a mesma ala-
vanca . e o segurador, substancialmente como
foi descripto;

18. A combinação com o mecanismo da
volta o . sua caixa dotada de um entalho
pelo qual se projecta normalmente o braço do
declic do mecanismo de volta da alavanca do
tecla Y, da alavanca y2

' 
disposta de modo a

se prender no meSmo braço, e da haste Ya,
ligando as alavancas Y o y2, substancialmente
COMO foi descripto e para o fim especificado;

19 A combinação com a caixa, a mola K,
a tampa e sua atadura na armadura da m
china, do carrinho, seu mecanismo de avanço,
a cremalheira X no carrinho, a roda T actua-
da pela mesma cremalheira, conuexões en-
tro a sobredita mola e o eixo da roda, e as
alavancas assentando nortnalmento na tampa
para manter a mola inactiva, substancial-
mente como foi descripto;

20. A combinação com a cremalheira X,
seu meemilano do marcha, e o eixo N, da
mola K, dispost i de modo a actuar o mesmo
eixo, da roda T no mesmo eixo, actuada pela
cremalheira, da tampa, das alavancas dota-
das de um :braço de -declic, t judo normal'
mente assento -na mesma tampa do lingueta
na roda o do disco collo:sala no eixo, sub-
stancialmente como foi descripto e para o fins
especificado;

21. A combinação com a cremalheira X,seu
mecanismo do marcha e o eixo N da mola X
disposta de modo a actuar o mesmo eixo da
roda T no mesmo eixo, o actuada pela cre-
malheira, da tampa, das 'alavancas dotadas do
um braço de declic, tendo um cylindro do
antl-ri leção que assenta contra uni cylindro
de a n ti-fricção na tampa, 0.o lingueta na roda
o do disco no eixo, substancialmente como foi
descripte;

22 A. "combinação com a armadura de sup-
porta, a tampa e o mecanismo de marcha,
da cremalheira, do disco, da mola, do eixo N,
am que raeheaso atada nina extremidade. da
mosma mola, da engrenagem entro o eixo . da
mola e o mesmo eixo N, do lingueta actuado
por uma mola,-da roda T, supportando o uses-

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintos obras :	 •
Constituição Americana 	

Suissa 	
Argentina 	 	 $509

Pacto do União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandeg,as de 1887 (reim-
pressão) 	  5$000

flanco dos Estados Caldos do itrazil

Carteira da emisseto
•

Faço publico que, as notas desta Banco de
ns. 58.201 -á 58.590 e do 77.701 a 78.009 são
asSignadas pelo Sr. Director E. A. Victorio da
Costa e as de ns. 64.501 a 64.800 e de 65.101
a 65.400 são assignadas pelo Sr. Director Pedro
Luiz S. de Souza.
. Rio do Janeiro, 15 de março de 1890.— F.

de P. Mayrink, presidente.

Serviça do esgotos
COMPANHIA CITY IMMOVEMENTS

As reclamações devem ser dirigidas á re-
partição fiscal no largo do Rosario n. 21,
esquina da rua dos Andradas.

PRIVILEGIOS
JULES GÉnAun, á rua do Rosario n.43,enear-

rega-se de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.
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A assignatura 6 de 18$ por anuo e da 8$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicas retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus -vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889. .

RIO de Janeiro.— imprensa Nacional.— 18 9Q

mo_lingmete -actuado pela .cratnalheira das'
alavancas e do declic assentando normal-
mente na tampa, substancialmente como foi
descripto;	 .

23. A combinação com o carrinho e seu
mecanismo do avanço, do mecanismo do volta
de sua mola K, do' cia[ de alarma, e da
alavanca X2 ,communicando com o martello
do signal, e disposta de modo a ser actuada
pela mesma mola, ao afrouxar-se esta, sub-
stancialmente como foi descripto e para o fira
espiCificado;	 .

24. A combinação com o carrinho, seu me- .
caiu i ano do avanço e a cremalheira X , no Ws-
1110 carrinho, da moi X, do eixo N, .de con-
nexões ., como as que foram desériptas, entre
a mesma mola e o eixo, - do ap itar Q, montado
frouxamente no mesmo eixo e dotado do uns
braço q; do disco, das paradas neste, da roda
T, da placa perfurada 'W e do braço de de slic
assentando normalmente na tampa do meca-
nismo de volta, e das alavancas supportadas •
polo mesmo collar ..e sunportandõ o' mesmo •
braço, substancialmente como foi descripto e
representarn os desenhos annexos.

.de Janeiro, 6 de fevereiro de 1890.—
Corno procurador, Acies Gèraltd.•
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